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Um Feliz Natal a você 

e seus familiares e um 

novo ano de muita luz 

e conquistas

O ano de 2015 foi excepcionalmente bom para a Associação Paulista de 
Medicina, que completa 85 anos de uma trajetória vitoriosa, mantendo-se fiel 
aos seus princípios de promover o aperfeiçoamento da cultura médica, atuando 
pela união e defesa da classe e trabalhando fortemente pela solução dos pro-
blemas da Medicina social, conforme consta em seu documento de fundação 
datado de 1930. Podemos dizer que perseguimos nossos objetivos e princípios, 
chegando ao fim de mais um ciclo com a plena certeza de tê-los alcançado. 

A classe médica em São Paulo atingiu elevado grau de união, tanto com as 
demais entidades, como o Cremesp, Simesp e a Academia de Medicina de São 
Paulo, quanto no âmbito do sistema associativo, com as diversas Regionais 
da APM e as sociedades de especialidades do estado. Esta união possibilitou 
avanços na luta por melhores condições de trabalho e por honorários dignos. 

A aprovação e posterior regulamentação da Lei 13.003 foram impor-
tantes conquistas da classe ao término de 2014. Hoje, os planos de saúde 
são obrigados a aplicar reajustes anuais aos médicos e, caso não o façam, 
cabe a intervenção da Agência Nacional de Saúde Suplementar, definindo 
um índice a ser utilizado. Além disso, novas regras contratuais devem ser 
pactuadas entre médicos e operadoras, sendo que, para tanto, a APM ela-
borou sugestão de contrato padrão e no momento discute sua implantação 
com as principais operadoras de São Paulo. 

Ainda em relação à saúde suplementar, temos a possibilidade concreta de 
uma ação junto ao Ministério Público do Trabalho, pois já existe jurisprudên-
cia em outros tribunais de que temos com os planos de saúde não um vínculo 
de prestação de serviço, mas sim uma relação de trabalho. 

Outra conquista importante, em 2015, foi um movimento de âmbito nacional, 
no qual a APM esteve fortemente presente. Conseguimos reverter Decreto do 
Ministério da Saúde que modificava o sistema atual de caracterização dos médicos 
especialistas e criava novas formas de certificá-los. 

No âmbito da saúde pública, a luta pelo financiamento do SUS continua, por 
meio de nosso apoio ao novo projeto de lei para resgatar os termos da Emen-
da Constitucional 29, que preconizava investimento de 10% da renda bruta da 
União no Sistema Único de Saúde. Como todos sabemos, uma manobra da base 

Que venham novas conquistas

Florisval Meinão,
Presidente da APM
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governista incluiu este tema na chamada emenda do 
orçamento impositivo e conseguiu, desta forma, apro-
var outro modelo de financiamento, consolidando uma 
situação de baixos recursos destinados à Saúde. 

Também estamos empenhados na aprovação da 
PEC 454, que cria a Carreira de Estado para o médi-
co, oferecendo-lhe as garantias trabalhistas e de pro-
gresso em sua atividade no serviço público, possibili-
tando alocar profissionais nas regiões mais distantes 
ou nas periferias dos grandes centros urbanos. 

Finalmente, temos muito a comemorar com a 
atual situação da Associação Paulista de Medicina. 
Há quatro anos, no final de 2011, quando iniciamos 
nossa gestão, o cenário era sombrio. A previsão 
orçamentária era negativa em R$ 2 milhões, em 
função da extinção da lei do selo médico, que se deu 
em outubro daquele ano. Havia o risco de desapro-
priação do terreno de nosso estacionamento, pois a 
Prefeitura do município de São Paulo já havia noti-
ficado a APM de que este imóvel era subutilizado. 

Encontramos uma máquina administrativa in-
chada, pouco operante e onerosa, pois gastava 97% 
do que arrecadava, o que era um risco já que nos-
sas fontes de receitas eram muito vulneráveis. To-
mamos medidas importantes para recuperar a saúde 
financeira da APM e hoje usamos apenas 72% das 
receitas, além de termos chegado a superávit histó-
rico. Fizemos, nos últimos anos, com forte apoio de 
uma parte de nossa diretoria, um grande projeto de 
modernização administrativa e de recuperação finan-
ceira. Contamos com recursos em caixa suficientes 
para construir um edifício em nosso terreno de esta-
cionamento, conquistando assim mais uma fonte es-
tável de renda para as futuras diretorias.  O projeto 
para construção de um prédio neste terreno aguar-
da liberação do alvará da Prefeitura. 

Finalmente, no último final de semana de novem-
bro, fizemos um encontro de trabalho com a participa-
ção maciça das Regionais da APM, no qual pudemos 
apresentar os novos projetos em elaboração ou em 
andamento, que deverão trazer benefícios adicionais 
a todos. Nesta ocasião, o conjunto das Regionais rei-
terou o forte apoio à diretoria da APM Estadual. 

Editorial |||| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |



6  |  dezembro de 2015

Nossa reportagem de capa  

traz o balanço das negociações  

de 2015 e as bandeiras  

de luta para o próximo anoIvan Melo de Araújo Amílcar Martins Giron

A Associação Paulista de Medicina não mede esforços 
de luta pela valorização da classe médica no estado de São 
Paulo. Nesse sentido, trazemos em nossa reportagem de 
capa a cobertura da reunião da Comissão Estadual de Nego-
ciação com os planos de saúde, no dia 24 de novembro, que 
discutiu tanto o balanço de negociações com operadoras ao 
longo deste ano quanto a campanha para melhorar a con-
dição de trabalho e remuneração dos médicos que prestam 
serviços no setor privado.

Na perspectiva pública, as regionais da APM uniram 
forças com a capital em prol da aprovação da Proposta de 
Emenda à Constituição 454/2009, que estabelece a Car-
reira de Estado para profissionais de atenção básica – e 
aguarda aprovação de seu caput pelo Plenário da Câmara 
dos Deputados; para depois as regras desta carreira serem 
regulamentadas em outra lei. 

Além de todas as dificuldades enfrentadas pelo Sistema 
Único de Saúde (subfinanciamento do sistema, gestão temerá-
ria etc.), abordamos recente levantamento do jornal O Estado 
de S. Paulo que aponta a existência de 37 mil equipamentos 
inutilizados em todo o País. Além disso, em pleno século XXI, 
o País ainda se depara com doenças como a malária, sífilis, 
tuberculose, moléstia de Hansen (MH) e vitiligo. Só para se ter 
conhecimento da gravidade, a OMS mostra, desde 2004, que o 
Brasil é visto como a maior endemia de MH do mundo. Atrela-
-se a isso, também, a precária capacitação dos graduandos para 
lidar com essas patologias.

Nossa entrevista do mês traz o deputado federal Sinval 
Malheiros, único médico em atividade da bancada paulista. 
Entre outras abordagens, ele opina sobre a Carreira Médica, 

Melhores honorários em 2016
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Diretores de Comunicação da APM

ao defender uma política de interiorização da assistência em 
Saúde, e os problemas ocasionados pela redução orçamentá-
ria prevista para 2016 à Saúde. 

Confira também os últimos números da Demografia Médi-
ca Brasileira, apresentados pelos Conselhos Federal e Regio-
nal de Medicina do Estado de São Paulo. Já somos 432.870 
médicos registrados no País, ou 2,11 médicos a cada mil habi-
tantes. As 39 maiores cidades brasileiras, com mais de 500 
mil habitantes, concentram 30% da população geral e 60% dos 
médicos do País. Por outro lado, nos 4.932 municípios com até 
50 mil habitantes encontram-se apenas 31 mil médicos.

Em nosso artigo de Economia, dicas de como conquistar 
a independência financeira e fazer bons investimentos – pelo 
colunista do Jornal DCI Rodrigo Bussab. O artigo do presi-
dente da Sociedade Brasileira de Neurologia Infantil, Marcelo 
Masruha Rodrigues, traz dados alarmantes sobre a epidemia 
de microcefalia em estados do Nordeste, relacionados à infec-
ção pelo vírus Zika, transmitido pelo mosquito Aedes aegypti.

Veja ainda sobre os projetos recentes aprovados pela 
Câmara e Senado, os sete vencedores da sétima edição do 
Prêmio Doutor Cidadão e o benefício fiscal de planos de 
Previdência Privada. Em reportagem especial, trazemos os 
destaques do 2º Encontro de Trabalho da APM Estadual 
com suas Regionais, que reuniu dezenas de presidentes das 
APMs do interior e integrantes da diretoria e Conselho Fis-
cal da entidade estadual, na cidade do Guarujá.

E como não poderíamos deixar de registrar, desejamos a 
todos um Feliz Natal e um 2016 repleto de realizações para 
a saúde brasileira.

Boa leitura!
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No dia 11 de dezembro, a Associação Paulista de Medi-
cina promoveu mais uma edição do projeto Alegrando a 
Santa Casinha. Os pacientes em tratamento na Pediatria 
do hospital, que foi ambientada especialmente para a oca-
sião, receberam presentes das mãos do Papai Noel. Já 
os acompanhantes das crianças e profissionais de Saúde 
receberam cartas com palavras de carinho e apoio escri-
tas por voluntários, junto a kits de higiene pessoal.

Com o objetivo de apresentar como a Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo tem adotado, em sua 
grade curricular, as novas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs), e o impacto dessa mudança nas escolas tradicionais, 
o diretor do curso de Medicina da Faculdade, José Eduardo 
Lutaif Dolci, fez uma apresentação à diretoria da APM no dia 
6 de novembro.
Dolci relembrou que as Diretrizes Curriculares Nacionais 
anteriores, vigentes de 2001 a 2010, foram elaboradas com 
contribuições de instituições de ensino superior, Conselhos 
e Associações de Medicina, e criticou as atuais DCNs im-
plantadas de forma verticalizada, sem a participação desses 
grupos. “Fazem uma portaria e trazem uma nova diretriz cur-
ricular, e quem entende do assunto não participa. Não que ela 
seja totalmente ruim, pois precisamos de direcionamentos e 
mudanças, mas é inaceitável como foi imposta, sem discus-
sões com as entidades”, ressaltou.

8ª ALEGRANDO A SANTA CASINHA

NOVAS DIRETRIZES CURRICULARES 

MBA EXECUTIVO EM GESTÃO EM SAÚDE
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Confira, no canal do Youtube, LinkedIn e Facebook da APM, vídeos com 
entrevistas sobre a especialização em Administração em Saúde – em 
parceria com a Escola de Educação Permanente do HCFMUSP e com 
o Programa de Estudos Avançados em Administração Hospitalar e de 
Sistemas de Saúde – que será ministrada a partir de 16 de fevereiro de 
2016 às sextas e sábados. O coordenador do curso, José Manoel de 
Camargo Teixeira, o vice-coordenador, Haino Burmester, e o diretor de 
Economia Médica da APM, Tomás Patricio Smith-Howard, falaram so-
bre os diferenciais do MBA, a importância de um novo curso de gestão 
no atual momento da Saúde no País e de os médicos buscarem especia-
lização em gestão, entre outros assuntos.

sões com as entidades”, ressaltou.
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Em 10 de novembro, a Fiesp organizou o “Fórum Judicializa-
ção da Saúde e Seus Efeitos na Economia e na Qualidade de 
Assistência”, com a participação do presidente da APM, Flo-
risval Meinão, e do ex-secretário estadual da Saúde de SP, 
Giovanni Cerri. “Debatemos acerca das alternativas para 
reduzirmos tanto a Judicialização quanto o impacto que cau-
sam no sistema de Saúde”, relata Meinão.

EVENTOS SOBRE JUDICIALIZAÇÃO

Os
m

ar
 B

us
to

s

DELEGADOS DA APM APROVAM ORÇAMENTO PARA 2016
Em Assembleia Ordinária de Delega-
dos, no dia 7 de novembro, foi aprovada 
a previsão orçamentária para o exercí-
cio de 2016. O 1º diretor de Patrimônio 
e Finanças da APM, Carlos Alberto 
Martins Tosta, apresentou o balan-
ço e o orçamento que já haviam sido 
aprovados pelo Conselho Fiscal. Se-
gundo Tosta, as previsões financeiras 
apresentadas estão adaptadas ao atual 
contexto de austeridade econômica que 
o País enfrenta. “Empresas e institui-
ções também sofrem com a crise. Por 
isso, a projeção orçamentária é de cer-
ta forma atingida por ela.”
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No dia 12 de novembro, o diretor adjunto de Previdên-
cia e Mutualismo da APM, Clóvis Constantino, participou 
do I Simpósio de Judicialização da Saúde do Cremesp. 
“Gastamos cerca de R$ 1,2 bilhão ao ano com demandas 
judiciais. Esse dinheiro corresponde a cerca de duzentas 
unidades de Assistência Médica Ambulatorial (AMAs). 
Com o Hospital das Clínicas, gastamos R$ 1,5 bilhão”, afir-
mou o secretário estadual da Saúde de SP, David Uip, 
também presente ao encontro.
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Médicos definem eixos  
da campanha 2016 de 

valorização de honorários
REIVINDICAÇÕES SERÃO APRESENTADAS ÀS EMPRESAS DE PLANOS DE SAÚDE NOS PRÓXIMOS 

DIAS; VEJA AINDA BALANÇO DAS CONQUISTAS PARA CONSULTAS E PROCEDIMENTOS EM 2015

Guilherme Almeida

A Associação Paulista 
de Medicina recebeu 
representantes das de-

mais entidades médicas do estado 
em 24 de novembro, para realizar 
um balanço das negociações com 
operadoras de planos de saúde 
ao longo de 2015 (confira na pág 
14). Além disso, foi debatida e de-
finida a pauta da campanha 2016 

de valorização de honorários, que 
será encaminhada a todas as em-
presas de saúde suplementar nos 
próximos dias.

Florisval Meinão, presidente 
da APM, considera extremamen-
te positivo o fato de os médicos 
anteciparem seu calendário de 
mobilização. Isso porque, de 
acordo com a Lei 13.003/14, pla-

nos e seguros devem apresentar 
suas propostas de reajustes até 
o fim de março de cada ano.

“Agora, teremos um tempo mais 
adequado para o envio das reivindi-
cações e para negociar dentro do 
prazo que a legislação estabelece. O 
movimento está se moldando à nova 
dinâmica imposta e construirá uma 
estratégia forte para resgatar os 

Pontos 

foram 

debatidos 

em reunião 

na APM
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honorários e melhorar a assistência 
aos pacientes”, diz Meinão. 

Os eixos da campanha 2016 
(veja no box) pretendem trazer 
melhores condições de trabalho 
e remuneração aos médicos que 
prestam serviços no setor pri-
vado. “Não podemos mais, por 
exemplo, aceitar que aconteça 
somente reajuste de consultas e 
não de procedimentos, queremos 
que a revisão seja realizada de 
maneira linear”, destaca o presi-
dente da APM.

João Ladislau Rosa, tesou-
reiro e ex-presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo, ressalta a importância 
da coesão de todas as entidades 
estaduais, evidenciando a robustez 
do movimento médico no Estado de 
São Paulo. “Somente desta manei-
ra, unindo todas as entidades e as 
sociedades de especialidades, con-
seguiremos avançar.”

Organização e embate
Renato Azevedo, secretário 

e também ex-presidente do Cre-
mesp, parabenizou a APM e a di-
retoria de Defesa Profissional pelo 
insistente trabalho e coordenação 
da Comissão Estadual de Negocia-

ção com os planos de saúde. “É im-
portante ressaltar que este emba-
te é antigo e precisamos entender 
que não podemos esfriar nosso 
movimento. Só ganharemos o que 
buscamos se nos organizarmos e 
lutarmos”, completa.

João Sobreira de Moura 
Neto, diretor de Defesa Profissio-
nal da APM, ressaltou a unidade 
do movimento médico paulista 
– inclusive com a presença de 
representantes da Odontologia. 
Para ele, os avanços que acon-
teceram ao longo de 2015 foram 
importantes, mas ainda há muito 
o que se conquistar. “A saúde su-
plementar influencia diretamente 
a Saúde nacional como um todo, 
portanto, interessa a todos.”

O secretário-geral da Aca-
demia de Medicina de São Paulo, 
Antonio Carlos Gomes da Silva, 
explicou: “Só queremos uma remu-
neração minimamente justa para 
a nossa classe. A defasagem hoje 
é grande”. Silvio Jorge Cecchetto, 

Coesão entre 

as entidades e 

sociedades de 

especialidades 

é fundamental

Reivindicações do movimento estadual 
1) Reajuste linear para consultas e procedimentos
2) Fator de qualidade com 100% para todos os prestadores. Bonificação para os que 

atingirem os critérios de qualidade (residência, título de especialista e pós-graduação)
3) Reajustes baseados unicamente em índices cheios. Proibição de uso fracionado
4) Denúncia das empresas que não negociarem ao Ministério do Trabalho
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OPERADORAS PROPOSTA DE REAJUSTE PARA CONSULTAS PROPOSTA DE REAJUSTE PARA HONORÁRIOS

ABET
R$ 80 a R$ 100 a partir de março de 2015 
(aguarda índice do IPCA em fev/2016 para novo reajuste)

Aguarda índice do IPCA para reajuste

 AFRESP R$ 88 a R$ 132 a partir de março de 2015
18,42% para Cap. TUSS 1, 2, 3, 4; 15,38% 
para Cap. 3; UCO de R$ 9,50; a partir de novembro de 2015

ALLIANZ R$ 78 a partir de novembro de 2015 8% a partir de novembro de 2015

AMIL
R$ 80 (superior) e R$ 70 (intermediário 
e básico) a partir de março de 2016

6,7% para os produtos, a partir de março de 2016

ASSEFAZ R$ 75 a R$ 80 a partir de agosto de 2015
3ª ed. da CBHPM c/ deflator de 20% no Porte e na UCO 
até 5ª ed. da CBHPM c/ neg. pontual a partir de agosto de 2015

BRADESCO R$ 73 a R$ 78 a partir de setembro de 2015 8% a partir de setembro de 2015.

CABEFI R$ 88 a partir de outubro de 2015
5ª edição da CBHPM com adicional 
de 13,4% a partir de outubro de 2015

CABESP R$ 92 a partir de maio de 2015
5ª edição da CBHPM com reflator resultando 
em reajuste de 7,1% a partir de novembro de 2015

CAIXA R$ 82 a partir de julho de 2015
6,36% - Tabela Saúde Caixa TUSSCX baseada 
na 5ª edição da CBHPM com deflator de 12% 
para Portes e UCO em R$ 11,35; a partir de julho de 2015

CAPESESP R$ 90 a partir de maio de 2015 Não informado.

CARE PLUS R$ 70 a R$ 110 a partir de outubro de 2015
CH 0,41 PF e 0,50 PJ - SADT 
0,41 a partir de outubro de 2015

CASSI R$ 76,85 a partir de novembro de 2015
7,60% para aplicação na tabela de honorários 
da CASSI-TGA III a partir de novembro de 2015

CESP R$ 101,10 a partir de setembro de 2015
Tabela TUSS (HM 0,46) e CBHPM 5ª edição, 
Porte sem deflator; a partir de setembro de 2015

CET R$ 66 a R$ 70, a partir de setembro de 2015 CIEFAS 2000 + 10%, a partir de setembro de 2015

CETESB R$ 63 a partir de setembro de 2015 CH 0,44 a partir de setembro de 2015

CNEN/IPEN R$ 80 a partir de agosto de 2015 CH 0,42 a partir de agosto de 2015

CONAB R$ 70 a R$ 75 a partir de julho de 2015 CH 0,40 a CH 0,49 a partir de julho de 2015

ECONOMUS R$ 70 a partir de novembro de 2015 CH 0,43 a partir de novembro de 2015

EMBRATEL (PAME) R$ 85 a partir de dezembro de 2015 CBHPM 5ª edição com deflatores a partir de dezembro de 2015

GAMA SAÚDE R$ 78 a partir de janeiro de 2016 100% do IPCA a partir de janeiro de 2016

GOLDEN CROSS R$ 78 a partir de setembro de 2015 CH 0,5620; SADT: CH 0,3458; a partir de setembro de 2015

LIFE EMPRESARIAL

R$ 85 (especialidades clínicas c/ reajuste de 6,5% 
para os que estiverem neste piso); R$ 70 (especialidades 
cirúrgicas e terapias c/ reajuste de 5% para os que 
estiverem neste piso); a partir de outubro de 2015

CBHPM  5ª edição com deflator 
mínimo de 10% a partir de outubro de 2015

MARÍTIMA R$ 79 a partir de dezembro de 2015 CH 9,49% a partir de dezembro de 2015.

METRUS R$ 85 a partir de maio de 2015
AMB92 - subsequente 0,33 SADT 0,34 HM – CBHPM 
com deflator de 20%, UCO 8,50, a partir de maio de 2015

OMINT
R$ 91,45 (Skill); R$ 119,64 (Corporate); 
R$ 191,40 (Premium); a partir de novembro de 2015

Skill CH 1,0532 - Corporate CH 1,2146 – 
Premium CH 1,9052; a partir de novembro de 2015

PETROBRÁS R$ 70 a partir de janeiro de 2015 CBHPM  5ª edição com deflatores a partir de janeiro de 2015.

PLAN-ASSISTE
R$ 74 (consulta e PS); R$ 92
(especialidades); a partir dezembro de 2015

AMB92 - CBHPM 4ª edição; IPCA dos 
últimos 12 meses; a partir de dezembro de 2015

PORTO SEGURO R$ 80 a partir de agosto de 2015 CH 0,58 a 0,61 a partir de agosto de 2015

POSTAL SAÚDE R$ 65 a partir de agosto de 2015
CBHPM 3ª edição com deflator de 20% 
para Porte e UCO a partir de agosto de 2015

PREVSAÚDE R$ 78 a partir de julhode 2015 0,54 a partir de julho de 2015

SABESPREV R$ 90 a partir de maio de 2015 Não informado

SPA SAÚDE R$ 110 a R$ 150 vigência com base contratual
CBHPM 4ª edição cheia; UCO 11,50; CBHPM 
5ª edição cheia; UCO 11,50; vigência com base contratual.

SUL AMÉRICA R$ 78 a partir de setembro de 2015 8,2% a partir de setembro de 2015

UNIMED SEGUROS
R$ 80 a R$ 170 (de acordo com plano, prestador e 
especialidade) e R$ 85 (intercâmbio); vigência 
de acordo com aniversário do contrato

Não informado

VOLKSWAGEN R$ 70 a partir de setembro de 2015 AMB/90 até 99; CH 0,50; a partir de setembro de 2015
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presidente da Associação Bra-
sileira de Cirurgiões-Dentistas, 
agradeceu a parceria entre os pro-
fissionais e enfatizou a importância 
desta união para a Saúde do País. 

Balanço das 
negociações de 2015

De acordo com a apresenta-
ção de Marun David Cury, diretor 
adjunto de Defesa Profissional da 
APM, 35 operadoras apresenta-
ram suas propostas de reajustes 
para consultas e procedimentos 
(confira na tabela a seguir) e 17 
se recusaram a enviar - Ameplan, 
Assimédica, Bacen, Bardella, Ca-
med, Classes Laboriosas, Cor-
reios, Cruzam, Cruz Azul, GEAP, 

Green Line, Intermédica/Notreda-
me, MPF, Pasa-Vale, Prevent Se-
nior, Proasa e SPTrans. 

É importante lembrar que 
foram realizadas mais de meia 
centena de encontros entre a Co-
missão Estadual de negociação 
e representantes de operadoras, 
para tratar dos reajustes, Lei 
13.003, contratualização e fator 
de qualidade.  “De maneira geral, 
as grandes operadoras estão re-
cebendo as nossas opiniões e 
ouvindo nossos anseios. Para 
a negociação, nos baseamos em 
uma definição de 1996, que fixou o 
valor da consulta em R$ 29 (valor 
que, quando corrigido, representa 
R$ 130 hoje). Também apresenta-

mos a necessidade do reajuste dos 
procedimentos. Ainda estamos no 
meio do caminho para atingir o 
real valor merecido, mas o diálogo 
está aberto”, explica Marun.

Gerson Salvador de Oliveira, 
secretário de Comunicação do Sin-
dicato dos Médicos de São Paulo, 
atentou para a importância da ju-
risprudência que existe desde que 
a Justiça do Paraná e da Bahia re-
conheceram a relação de trabalho 
entre operadoras e prestadores. 
“Dessa maneira, há um caminho 
que nos permite acionar no Ministé-
rio do Trabalho as operadoras que 
não pretendem negociar os reajus-
tes com a classe médica, para que 
um juiz arbitre”, pondera.
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SUS sofre com equipamentos 
inutilizados
POPULAÇÃO ENCARA AS ENORMES FILAS PARA 

AGENDAMENTO DE CONSULTAS E EXAMES NO SISTEMA 

PÚBLICO, MAS VÊ APARELHOS ENCOSTADOS

Guilherme Almeida

vida (desfibriladores e incuba-
doras) são os que mais despontam 
entre os não utilizados, atingindo quase 
2.000 unidades. Há, inclusive, equipamentos de 
infraestrutura, como ar-condicionado e gerador, 
não instalados na rede pública municipal. 

Infelizmente, considera Marun 
Cury, a solução passa por um aporte 
financeiro para a manutenção e repo-
sição, o que é difícil quando há um 
Governo que não investe em Saú-
de. “Além do mais, a cadeia de aten-
dimento do setor tem tantos problemas, que 
essa restauração se torna complicada. Pre-
cisamos de governantes com boa vontade 
para enxergarem este problema, além de um 
financiamento mais adequado às demandas 
reais do SUS”, completa. 

Em nota, o Ministério da Saúde as-
segura que 95% dos equipamentos exis-
tentes no SUS se encontram em uso, 
segundo o Cadastro Nacional de Estabe-
lecimentos de Saúde (CNES). Quem preenche esse 
sistema são os gestores locais. A pasta argumen-
ta que os aparelhos que não estão funcionando es-
tão em manutenção, foram substituídos por novos 
ou mesmo aguardam instalação. 

O órgão também destacou que é de sua res-
ponsabilidade a compra direta e centralizada dos 
equipamentos, visando a melhor distribuição e o 
reforço de determinados serviços no País. “Em 

Os gargalos do Sistema Único de Saúde 
(SUS) são amplamente debatidos com fre-
quência pela Revista da APM, tornando-

se de conhecimento de toda a classe médica. Há 
o subfinanciamento do sistema, a gestão temerária 
que precisa evoluir e o déficit de profissionais em 
determinadas regiões. Somam-se a esses fatores 
dados de recente levantamento realizado pelo jornal 
O Estado de S. Paulo: são 37 mil equipamentos fora 
de uso em todo o País no setor público.

Embora o problema seja mais grave no Distri-
to Federal e em Rondônia (com 8,1% a 10% dos 
equipamentos fora de uso) e Rio Grande do Sul 
(6,1% a 8%), São Paulo também apresenta números 
preocupantes. Foram estimados de 4,1% a 6% de 
equipamentos fora de uso, a exemplo de mais nove 
estados brasileiros. Os demais dividem a faixa de 
até 4%. Lideram a problemática lista os reanimado-
res pulmonares, bombas de infusão, canetas de alta 
rotação, monitores cardíacos e respiradores. 

“Enxergamos os números com extrema triste-
za, pois esses aparelhos – mesmo que não sejam 
os mais modernos – se estivessem funcionando 
poderiam ajudar na realização de exames e cirur-
gias. Por consequência, as longas filas de espera 
no atendimento seriam reduzidas”, argumenta Ma-
run David Cury, diretor adjunto de Defesa Profis-
sional da Associação Paulista de Medicina. 

Para ilustrar, na cidade de São Paulo são 
59.716 equipamentos existentes, com 3.168 deles 
fora de uso. Aqui, os sistemas de manutenção da 
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2014, as compras de aparelhos registraram um 
valor da ordem de R$ 262,2 milhões para ambu-
lâncias do Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) e Unidades Odontológicas Móveis, 
por exemplo”, registra o documento. 

Radioterapia
Outra recente denúncia na imprensa partiu do co-

mentarista de Saúde da Rádio CBN, TV Globo e Globo-

News, Luis Fernando Correia. O médico apontou que o 
Governo Federal lançou – por meio da Portaria 931, de 
2012 – a proposta de instalar 80 unidades de radiote-
rapia em todo o território nacional, após diagnóstico do 
cenário de tratamento de câncer no Brasil.

Em seu comentário, Correia traz dados do Mi-
nistério da Saúde que revelam que, já em 2015, 
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nenhuma das unidades foi instalada, três tiveram 
as obras iniciadas e uma está com a licitação ho-
mologada. A Organização Mundial de Saúde prevê 
que, idealmente, exista uma unidade de radioterapia 
para cada 300 mil habitantes. No Brasil, este índi-
ce está em 0,54, sendo que no Norte e no Nordes-
te o número não chega a 0,30. No Sudeste, existe 
0,75 unidade para cada 300 mil pessoas. 

Segundo Carlos Eduardo Almeida, coordenador 
do Programa Nacional de Formação em Radioterapia, 
desenvolvido pela Fundação do Câncer, ainda que a 
premissa nacional fosse calculada em uma unidade 
para cada 550 mil habitantes, o déficit existiria. Nes-
se cenário, precisaríamos de 373 equipamentos. Hoje, 
seriam necessários aproximadamente 200 novos 
aparelhos para suprir esta demanda – fora a neces-
sidade de substituição de cerca de 150 equipamentos 
antigos e obsoletos do parque atual do Brasil. 

O professor da Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ) acredita que um bom caminho 
é a criação de novos centros satélites, de forma a 
garantir a qualidade necessária aos procedimen-
tos e uniformidade nos resultados. “Também pode-
ríamos reduzir impostos de importação, melhorar 
a remuneração do SUS, permitir a importação de 
equipamentos seminovos com garantias e aumen-
tar a auditoria técnica nos centros atuais”, afirma. 

“Seria importante, ainda, retomar o conceito 
de credenciamento de serviços de radioterapia 
isolados, a exemplo do que ocorria no passado e 
acontece em outros países. Os centros privados 
nacionais também atuam desta maneira, atendendo 
pacientes particulares e de convênios em ambien-
tes fora dos hospitais, mas garantindo a integra-
lidade do tratamento de acordo com cada linha de 
cuidado específico”, finaliza Almeida. 

Saúde Pública | Má Gestão | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |



dezembro de 2015  |  19

Carreira Médica | PEC 454 | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |

Interior une forças com a capital 
paulista pela Carreira de Estado

GRANDE EXPECTATIVA PELA APROVAÇÃO DO PROJETO DE EMENDA À  

CONSTITUIÇÃO QUE BENEFICIARÁ OS MÉDICOS DA ATENÇÃO BÁSICA

Guilherme Almeida

A Associação Paulista de Medi-
cina (APM) convocou suas Re-
gionais para integrarem a luta 

pela aprovação da Proposta de Emenda 
à Constituição 454/2009, que estabele-
ce a Carreira de Estado para médicos 
da atenção básica. Marun David Cury, 
diretor adjunto de Defesa Profissional 
da APM, solicitou apoio aos deputados 
federais Jorge Tadeu Mudalen, Antônio 
Goulart dos Reis e à bancada da Fiesp. 

“Estamos realizando uma força tare-
fa em todo o País para explicar aos de-
putados a importância que essa PEC tem 
e porque deve ser aprovada. Ela já tra-
mitou por todas as Comissões da Câma-
ra, esperamos agora que receba os 308 
votos necessários no Plenário. A ideia é 
aprovar o caput do projeto ainda este ano 
e escrever a carreira médica na Consti-
tuição para, depois, ter seu detalhamento 
feito por meio de regulamentação”, explica.

Marly Lopes Alonso Mazzucato, 
diretora adjunta de Economia Médica 
da APM, também entrou na mobiliza-
ção e foi recebida pelos deputados fe-
derais Ricardo Tripoli e Bruno Covas:  
“Queremos garantias trabalhistas e 
tranquilidade para que a classe médica 
possa atender populações mais vulne-
ráveis nas regiões mais distantes”.

Eduardo Morais Beretta, presidente 
da APM Dracena, por exemplo, solici-

Enquanto isso, em Ribeirão Preto, 
o presidente Oswaldo Cruz Franco e a 
diretora da 6ª Distrital da APM, Cleu-
sa Cascaes Dias, se reuniram com o 
deputado federal Baleia Rossi para sen-
sibilizá-lo sobre a importância da PEC. 
Nelson Marquezelli, parlamentar de Pi-
rassununga, também recebeu a APM, 
representada pelo presidente da Regio-
nal Ruy Charles Cardoso de Souza, e 
prometeu apoiar a carreira médica.

tou apoio ao deputado federal Evandro 
Gussi. Já em São Bernardo do Campo e 
Diadema, o presidente Marcelo Ferraz 
de Campos mobilizou companheiros para 
angariar ajuda dos deputados federais 
Alex Manente e Vicentinho. A Regional 
também irá entregar carta ao deputado 
Arlindo Chinaglia. O presidente da APM 
São Manuel, Silas Otero Reis Salum, rei-
terou que o deputado Milton Monti tam-
bém manifestou apoio à proposta.

Em Ribeirão Preto, o apoio  

veio de Baleia Rossi

Nelson Marquezelli conversou  

com a APM Pirassununga

São Manuel falou  

com Milton Monti

Bruno Covas e Ricardo 

Tripoli apoiaram na capital...

... além de Jorge  

Tadeu Mudalen
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Doenças negligenciadas   persistem no País
EM PLENO SÉCULO XXI, AINDA CONVIVEMOS COM A MALÁRIA,      SÍFILIS, TUBERCULOSE, MOLÉSTIA DE HANSEN  E VITILIGO

Guilherme Almeida

Hipócrates, o grego conhecido 
como o pai da Medicina, ainda 
nos anos 400 antes de Cristo, 

já alertava que “a habilidade de prevenir 
doenças é o melhor para a Medicina”. 
Naquela época, ele já descrevia doenças 
que, em pleno século XXI, ainda convive-
mos, como a malária, a sífilis, a tubercu-
lose, a moléstia de Hansen (MH) e o viti-
ligo. Apesar de toda a evolução científica, 
a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
aponta, desde 2004, que o Brasil tem a 
maior endemia de MH do mundo, com o 
agravante de que mais de 60% dos doen-
tes são do grupo contagiante.

“Neste sentido, a Resolução nº 
287, de 1998, do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS), evidenciou a importância 
da ação interdisciplinar no âmbito da 
Saúde e o reconhecimento da impres-
cindibilidade das ações realizadas pelos 
diferentes profissionais de nível supe-
rior”, explica Leontina da Conceição 
Margarido, presidente do Departamen-
to Científico de Dermatologia da Asso-
ciação Paulista de Medicina. 

Em 1990, a OMS estabeleceu metas 
para erradicar a MH dos países endê-
micos até 1995. O objetivo principal era 
reduzir, drasticamente, os índices epide-
miológicos, acompanhado da eliminação 
da moléstia como problema de saúde pú-
blica. Devido ao não cumprimento dos ob-
jetivos, o prazo foi prorrogado progres-
sivamente, primeiro para 2000, depois 
2005 e agora para este ano de 2015.

O Ministério da Saúde já reconhe-
ceu, inclusive, que o controle das ende-
mias brasileiras tem sido insuficiente 
no País e que não atingirá as metas im-
postas pela organização internacional. 
“De certo, não alcançamos o sucesso 
esperado por falta de diagnósticos e 
tratamentos precoces, que impediriam 
sequelas e êxitos letais”, aponta Leonti-
na. No Brasil, as doenças negligencia-
das que mais preocupam a saúde públi-
ca são: MH, tuberculose, sífilis, malária, 
doença de Chagas, esquistossomose, 
leishmaniose, tracoma e dengue. 

Capacitação 
Em 2012, o Ministério da Saúde 

também buscou suas próprias metas 
e lançou o “Plano Integrado de Ações 
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Doenças negligenciadas   persistem no País
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Estratégicas”. O documento tem entre 
seus objetivos combater as importan-
tes doenças endêmicas nacionais, tam-
bém até o final deste ano. “Certamente, 
também não serão cumpridas essas 
metas. A grande maioria dos cursos 
da área da Saúde não está capacitan-
do seus graduandos para esse tipo de 
agravo. Por isso, temos de melhorar o 
ensino da Medicina”, argumenta a dou-
tora em Dermatologia. 

Em sua concepção, é absolutamen-
te lamentável que nem todo profissional 
médico em território nacional esteja ca-
pacitado para reconhecer, de modo pre-
coce (ou mesmo tardio), essas graves 
endemias. Portanto, a capacitação dos 
médicos é fundamental para que o País 
consiga atender esta agenda inconclusa. 

“Importante lembrar ainda que, ape-
sar de a proporção de doentes com as 
moléstias citadas ser elevada, especial-
mente entre as populações mais pobres e 
marginalizadas, o problema atinge todas 
as faixas da sociedade. Mesmo as pes-
soas com condições socioeconômicas me-
lhores são afetadas. Como já se dizia na 
Idade Média, essas doenças acometem os 
nobres e os plebeus” esclarece Leontina.

Caminhos
Nos programas públicos de Saúde, 

não raro o responsável pelas áreas de 
MH, tuberculose e outras moléstias é 
um enfermeiro, nem sempre qualificado 
para os encaminhamentos adequados, 
o que pode prejudicar o atendimento. O 
Ministério da Saúde tem de se unir ao 

Ministério da Educação, para exigir que 
toda a área da Saúde esteja apta para o 
diagnóstico dos problemas reais do se-
tor no País e para que estejam inseridas 
na rede pública de atendimento apenas 
equipes devidamente qualificadas. 

“Outra via interessante é a capaci-
tação de diversas profissões de nível 
médio. No Brasil, neste campo, desta-
cam-se os agentes comunitários de Saú-
de e as parteiras capacitadas e super-
visionadas por centros de Obstetrícia. 
Especialistas enfatizam a importância 
dessas profissões, sobretudo pela ca-
pacidade de solução dos agravos mais 
frequentes da população e, em especial, 
por executar serviços de prevenção e 
promoção da Saúde de Família e Comu-
nidade”, finaliza a dermatologista. 
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Entrevista | Sinval Malheiros

Cursou Medicina na Faculdade de Medicina de 
Catanduva (FAMECA), onde concluiu o curso 
em 1977. Especializou-se no Hospital do Servi-

dor e fez estágios na Universidade Johns Hopkins, nos 
Estados Unidos, e no St. Mark's Hospital,  na Inglaterra. 
Atualmente, é professor da Faculdade de Medicina de 
Catanduva. Nas eleições de 2014, aos 64 anos, alcan-
çou o êxito tão almejado. Depois de 40 anos, Catanduva 
e região voltaram a ter um representante no Legislativo 
Federal. É o único médico em atividade da bancada pau-
lista e, ao mesmo tempo que registra grandes resultados 
para as cidades de São Paulo, realiza consultas e cirur-
gias gerais por todo o Noroeste paulista. 

 
Como vê a questão da Carreira de Estado para os 
médicos atuarem na atenção básica?

Considero que esta é, de fato, uma das soluções 
para a má distribuição dos médicos pelo Brasil. Estou 
muito esperançoso quanto à criação de uma Carreira 
de Estado para o médico do Sistema Único de Saúde, 
pois muitos outros parlamentares médicos também se 
somam a essa ideia. Também defendo uma política de 
interiorização da assistência em Saúde para garantir a 
fixação de profissionais nas áreas de difícil provimento. 

Keli Rocha

“Os números 
confirmam que 
a Saúde não é 
uma prioridade 
para o Governo”
Eleito deputado federal pela primeira vez aos 
64 anos, em 2014, o médico de Catanduva fala 
sobre o financiamento da área, Carreira de 
Estado, formação e outros pontos importantes
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"Conheço a realidade dos 
hospitais e sei que cada novo 
corte orçamentário inviabiliza  

o atendimento adequado  
aos pacientes do SUS"

 E a redução na proposta orçamentária de 2016 
para a Saúde?

Na minha opinião, atinge diretamente a população 
que mais necessita de atendimento. Neste momento, já 
estamos com um orçamento menor do que o do ano 
passado e a situação se agrava nos municípios brasi-
leiros, apesar destes investirem quase 30% de seus 
orçamentos na área. Conheço a realidade dos hospitais 
e sei que cada novo corte orçamentário inviabiliza o 
atendimento adequado e humano aos pacientes do SUS. 

 
Qual sua opinião sobre a não execução de R$ 42,5 
bilhões do orçamento da Saúde em obras e equipa-
mentos para unidades da rede pública?

Os números confirmam que a Saúde não é uma prio-
ridade para o Governo. E não estou falando deste Go-
verno. Não é uma crítica contra quem quer que seja, 
mas a expressão de uma realidade 
que se arrasta ao longo de muitos 
anos. Lembro-me sempre do sau-
doso Adib Jatene, e pergunto o que 
mudou dos períodos em que ele 
ocupou a Ministério da Saúde até 
hoje? Temos a sensação de que os 
problemas se agravaram. 

O contingenciamento de re-
cursos, de ontem e de hoje, por 
razões econômicas, diverge dos princípios legais e 
constitucionais. A Saúde precisa ser prioridade, não 
pode estar sujeita a cortes ou atrasos. As definições 
do financiamento da Saúde precisam respeitar a dig-
nidade dos cidadãos brasileiros e daqueles que traba-
lham no SUS. 

 
É a favor do retorno da CPMF ou criação de algum 
tributo semelhante?

Duas coisas importantes: a Saúde precisa de mais 
recursos. Isso é fato. Não sei se a CMPF é o melhor 
caminho. Mas reconheço que a proposta tem como prin-
cipal vantagem o fato de ser “insonegável”, pois incide 
sobre todas as operações financeiras no sistema infor-
matizado. Em 1999, a alíquota foi elevada para 0,38% e 
os recursos também supriam as contas da Previdência 
Social. Sua queda acarretou, a partir de 2008, redução 
de R$ 40 bilhões na receita da Saúde. Hoje, infelizmente, 
ainda se discute essa questão sob o prisma político em 

Brasília. Quem é contra o Governo, se posiciona contra a 
CPMF. Entretanto, muitas pessoas teriam outra postura 
se outro partido estivesse no poder. A crise política, uma 
vez mais, explica a crise econômica.

 Como avalia os trabalhos do Programa Mais 
Médicos?

Em 2011, pesquisas divulgadas pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (IPEA) evidenciaram a má ava-
liação da população em relação aos serviços prestados 
pelo SUS, sendo a principal queixa a falta de médicos. Na 
mesma época, levantamentos feitos por entidades médicas 
mostraram que a principal razão para a falta de mão de 
obra se dava pela má distribuição de médicos no País, 
principalmente para os usuários do SUS, que contavam 
com quatro vezes menos médicos que o setor privado.

A partir da percepção do IPEA, o Governo Federal 
chegou à conclusão de que precisa-
va fazer algo e lançou o programa 
de “importação de profissionais”. 
Porém, na minha opinião, o que o 
Governo também precisava ter 
feito era combater os reais proble-
mas responsáveis pela crise no se-
tor de Saúde: subfinanciamento, má 
gestão de recursos e corrupção. 

 
As entidades médicas e de educação estão preo-
cupadas com a qualidade das muitas novas vagas 
de graduação e residência médica que estão sendo 
criadas, como vê essa questão?

Nosso País precisa de mais médicos. Esse é um fato. 
Portanto, é imprescindível a criação de novas vagas. 
Porém, comungo da opinião do Conselho Federal de Me-
dicina: “O êxito da iniciativa só ocorrerá se houver con-
dições adequadas de preceptoria e infraestrutura apro-
priada (instalações e equipamentos) para a formação 
dos residentes. Sem isso, o processo de ensino não se 
concluirá, devolvendo à sociedade um profissional sem 
a qualificação esperada, comprometendo o atendimento 
dos pacientes”. O CFM afirma ainda, com propriedade, 
que o risco de comprometimento na formação é real, 
pois, atualmente, há número considerável das vagas 
nas Residências Médicas disponíveis em instituições de 
ensino que descumprem regras mínimas estabelecidas 
pela Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM). 
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 Concorda com a existên-
cia de um exame nos moldes 
da OAB, cuja aprovação seja 
condicionada à obtenção do 
registro médico? Por quê?

Essa proposta é uma su-
gestão do Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado 
de São Paulo que vejo com 
bons olhos. Dos 4.821 estu-
dantes que participaram do 
Exame do Cremesp entre 
2005 e 2011, 46,7% foram 
reprovados. A população 
não pode ser penalizada 
com a parcela cada vez maior de graduandos que 
saem das escolas médicas sem a correta prepara-
ção para o exercício profissional. 

 
Quais os principais projetos e proposições de autoria do 
senhor?

Iniciei este primeiro mandato na Câmara Fede-
ral com muitas propostas importantes para a área 
de Saúde. Uma delas, já vitoriosa, foi o trabalho dos 
parlamentares médicos para a reformulação do De-
creto 8.497/15, criado para regrar o Cadastro Nacio-
nal de Especialistas, mas que, na sua forma original, 
abria brechas legais para que o Governo interferisse 
unilateralmente nas formas de certificação dos mé-
dicos especialistas no Brasil e na qualidade da for-

mação desses profissionais. 
O novo texto do Decreto nº 
8.516/2015 garante a forma-
ção de especialistas como se 
dá atualmente: por meio da 
residência médica e do título 
de especialista da AMB e So-
ciedades de Especialidades.

 
Recentemente, o senhor 
visitou a cidade de Bauru 
e anunciou uma nova linha 
de crédito do BNDES para 
socorrer as Santas Casas 
de Misericórdia e hospi-

tais filantrópicos. Como pretende articular a li-
beração da verba?

Com a reabertura da linha de crédito "BNDES Saú-
de", além de apoiar investimentos em modernização, 
ampliação e reformas de estruturas de Saúde, defen-
demos o apoio à reestruturação financeira dessas 
instituições, para melhorar a situação econômica das 
entidades filantrópicas. Aliando a equação do endivi-
damento bancário e com fornecedores a um plano de 
melhoria de gestão, com revisão do modelo operacio-
nal e profissionalização gerencial, quando couber – 
uma vez que o objetivo principal é sanar de maneira 
definitiva as deficiências econômico-financeiras das 
entidades – só será permitida uma operação de rees-
truturação financeira por beneficiário.

Entrevista | Sinval Malheiros
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O jornal Diário de S. Paulo publicou, no dia 27 de no-
vembro, reportagem sobre as negociações dos médicos para 
o reajuste salarial 2016 junto aos planos de saúde (confira 
reportagem completa sobre o tema na pág 12). Além disso, 
os jornais DCI de 28 de novembro, o site Catraca Livre e a 
revista Carta Capital da primeira semana de dezembro trou-
xeram matérias sobre a exposição “Mostra Acervo”, que traz 
um recorte das principais obras da Pinacoteca da Associa-
ção Paulista de Medicina, em cartaz até 30 de abril de 2016.

REAJUSTES PARA OS MÉDICOS EM 2016 

E NOVA EXPOSIÇÃO DAS OBRAS DA 

PINACOTECA DA APM FORAM DESTACADOS 

PELA IMPRENSA RECENTEMENTE

Da Redação

Associação  
Paulista de  
Medicina mais uma 
vez foi notícia

“Não podemos mais 
aceitar que aconteça 
somente reajuste de 
consultas e não o de 
procedimentos, queremos 
que a revisão seja 
realizada de maneira 
linear”, Florisval Meinão
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Construa 
sua caixa 
d' água de 
dinheiro
CONQUISTAR A 

INDEPENDÊNCIA 

FINANCEIRA ENVOLVE 

MUDANÇA DE HÁBITOS

Insanidade é continuar fazendo 
a mesma coisa e esperar resul-
tados diferentes”, já dizia Albert 

Einstein. As pessoas querem resulta-
dos diferentes, mas insistem em fazer 
tudo sempre do mesmo jeito. Além de 
repensar alguns hábitos que estejam 
impedindo você de gerar riqueza, repen-
se sua forma de investir o seu dinheiro.

Hoje, o brasileiro passa por um mo-

mento mágico de ter uma boa rentabili-
dade com baixo risco, correlações por 
natureza inversas. Nesses tempos de 
juros nas alturas, é possível conseguir 
16% de rentabilidade ao ano correndo 
pouquíssimo risco. Estou falando de 
investimentos em CDB, LCA, LCI e De-
bêntures. Além do que, está protegido 
pelo Fundo Garantidor de Crédito, uma 
entidade público-privada que garante o 

ressarcimento integral do dinheiro se 
a instituição quebrar, até R$ 250.000 
por CPF, por instituição.

Então, não é preciso correr o risco 
de investir em ações para buscar uma 
rentabilidade maior. Fuja delas agora. 
Este mercado agora é para quem é es-
peculador profissional, aqueles poucos 
sujeitos que conhecem muito do assunto 
e têm quatro telas de computador à fren-

“
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Rodrigo Bussab, 
CPO da FS 
Advisors e 
colunista do  
Jornal DCI
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te monitorando informações e mercados 
do mundo inteiro. É só para “experts”.

Acredito em ações em mercados 
maduros, como o norte-americano que, 
se pegarmos um histórico de 80 anos, 
nos mostra que em qualquer intervalo 
de mais de sete anos, ganha-se mais 
investindo em ações do que em renda 
fixa. Essa realidade não vale para o 
nosso mercado jovem e distorcido pe-
las altas taxas de juros. Nos últimos 
20 anos, quem investiu em bons produ-
tos de renda fixa ganhou mais dinhei-
ro do que se tivesse investido em uma 
cesta com boas ações.

Outro cuidado especial é não imobi-
lizar seu patrimônio excessivamente em 
imóveis. Se na hora de usufruir da ren-
da você passa por um momento como o 

que estamos, pode perder seu inquilino 
e sua renda. E pior, ainda tem que pagar 
IPTU e condomínio. Ter muitos imóveis 
envolve ter ao seu lado um especialis-
ta que saiba fazer as trocas de estoque 
sempre que identificar uma mudança no 
entorno ou identificar uma oportunidade 
melhor. A diferença do patrimônio imo-
biliário para o patrimônio líquido é que 
dinheiro investido tem mobilidade. Você 
sai rápido de uma armadilha e aproveita 
o tempo das oportunidades.

Pense também em diversificar em 
várias moedas. O portfólio ideal, para 
quem trabalha e mora no Brasil, suge-
re colocar um terço em real, um terço 
em dólar e o outro terço em euro ou 
libra. Assim, está sempre aproveitan-
do de uma economia pujante e se pro-

tegendo de uma economia recessiva.
E, por fim, se estou com dor de ca-

beça, posso estudar Medicina, me es-
pecializar em Neurologia e assim me 
tratar. Ou posso resolver mais rápido 
contratando um médico especialista. 
Portanto, não hesite em contratar um 
coach financeiro para cuidar do seu pa-
trimônio. Sai muito mais barato.
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Nova edição da 
Demografia Médica

TRABALHO FOI REALIZADO PELO CFM E CREMESP EM PARCERIA COM 

PESQUISADORES DA FMUSP E TRAÇOU O PERFIL DOS PROFISSIONAIS NO PAÍS

Guilherme Almeida

No dia 30 de novembro, o Conselho Federal de Medi-
cina e o Conselho Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo lançaram a Demografia Médica no 

Brasil 2015. O estudo, que foi realizado por pesquisadores 

da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 
(FMUSP), traz informações relevantes acerca da distribui-
ção e do perfil dos profissionais brasileiros. 

A nova edição da Demografia foi apresentada em en-
trevista coletiva à imprensa, com a presença dos presiden-
tes do CFM e do Cremesp, Carlos Vital e Bráulio Luna Fi-
lho, respectivamente, além do professor da FMUSP, Mario 
Scheffer, e outros pesquisadores. Jornalistas dos principais 
veículos da imprensa puderam entender como estes novos 
dados ajudarão em busca de soluções práticas e efetivas 
para a Saúde do Brasil, identificando os problemas da distri-
buição dos médicos pelo País.  

Na opinião de Luna Filho, os cenários identificados por 
meio da demografia permitirão que o poder público e as en-
tidades do setor possam planejar ações mais coerentes com 
a realidade da prática médica e da sociedade. “Pretendemos 
somar novas e permanentes iniciativas de geração de con-
teúdos para a compreensão dos desafios da Medicina no 
País e para a gestão do sistema de saúde”, completa.

Para Vital, as conclusões apresentadas no estudo são im-
prescindíveis à eficiência administrativa. “Há que se ter condi-
ções dignas para o exercício da Medicina e para o trabalho. Isso 
requer maior financiamento para a Saúde e também um esforço 
administrativo capaz de promover essas condições”, afirma. 

Pesquisa
O Brasil conta com 432.870 registros de médicos, o que 

corresponde à razão nacional de 2,11 médicos por grupo de 
1.000 habitantes. A taxa brasileira fica próxima à dos Esta-
dos Unidos (2,5), Canadá (2,4) e Japão (2,2). E é maior que 
a do Chile (1,6), China (1,5) e Índia (0,7). A efeito de compa-
ração, os países com maior número de médicos por mil habi-
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tantes são Grécia (6,1), Rússia (5), Áustria (4,8) e Itália (4,1).
O Ministério da Saúde estima que, com a abertura de no-

vas escolas de Medicina, alcançará em breve a taxa de 2,6 
médicos por 1.000 habitantes. Foram 71 cursos criados des-
de 2010, resultando em um aumento do contingente profis-
sional. A tendência, inclusive, é que a população de médicos 
continue crescendo mais do que a população em geral do País. 

O grande desafio brasileiro, no entanto, é interiorizar 
esses profissionais. Apesar de apenas 23,8% da população 
do País morar em capitais, 55,24% dos médicos são encon-
trados nestas localidades. Ao passo que no interior, onde 
se reúnem os outros 76,2% dos brasileiros, estão apenas 
44,76% destes profissionais. Fazendo um recorte apenas 
das capitais, são 4,84 médicos por 1.000 habitantes, en-
quanto no interior esta taxa é de 1,23. 

Para o presidente do Cremesp, este é um problema que 
o Governo não está encarando da maneira correta. Ele avalia 
que há necessidade de evolução em qualidade, infraestrutu-
ra, equipamentos de saúde, remuneração e perspectivas de 
vida para que os médicos comecem a ocupar os espaços fora 
dos grandes centros. “Não basta abrir escolas. Os alunos 
que se formarão continuarão querendo atuar em capitais se 
a realidade não mudar”, analisa.  

Outro dado curioso é a diferença entre a remuneração 
das mulheres e dos homens. Entre profissionais que ganham 
até R$ 8 mil por mês, elas são 27,9%, enquanto eles 14,1%. 

Já na faixa dos médicos que recebem acima de R$ 24 mil, 
20,1% são homens e apenas 4,4% mulheres. Os números 
contrastam com o crescimento das mulheres na Medicina, 
que já são maioria entre os profissionais com até 39 anos. 

Público e privado
Pode-se dizer também, com base na Demografia, que é 

três vezes mais fácil encontrar um médico no setor privado 
do que no Sistema Único de Saúde (SUS). Foi identificado que 
21,6% dos profissionais estão vinculados ao sistema público, 
enquanto 26,9% estão no particular; 51,5% estão em ambos 
os braços do sistema. 

Porém, o aparente equilíbrio entre os números precisa 
ser relativizado. Quando consideradas as populações co-
bertas pelo SUS (75% da população) e pela assistência mé-
dica suplementar (25%), enxergamos a grande diferença 
de concentração de profissionais a favor do setor privado. 
No âmbito de especialistas, foi identificada uma diferença 
significativa, tornando a falta destes um dos principais gar-
galos do sistema público. 

“É curioso encarar estes números quando se vê que 
57% dos profissionais gostariam de atuar no sistema pú-
blico – desde que em igualdade de condições de trabalho e 
remuneração. Precisamos interiorizar a prática médica e, ao 
meu ver, o Governo precisa aumentar o orçamento”, finalizou 
o presidente do CFM. 

Jornalistas puderam entender como os novos dados poderão ajudar na busca de soluções para a Saúde brasileira
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ITAPETININGA FIRMA 
PARCERIA COM A ONG ABPCI
A Associação Paulista de Medicina – Itapetininga firmou 
recentemente parceria com a Associação Beneficente aos 
Portadores de Câncer de Itapetininga, cujo objetivo é resgatar 
a autoestima dos pacientes e 
seus familiares. A ONG reali-
za atendimentos a pessoas 
que estão em tratamento 
ou em fase de acompa-
nhamento da doen-
ça, auxiliando-os na 
aquisição de itens 
básicos, como 
fralda, suplemen-
tos e medicamen-
tos de alto custo, 
além de oferecer 
base psicológica e 
nutricional. 

A Comissão de Residência Médica (Coreme) municipal de 
Guarulhos, em parceria com a Escola SUS, promoveu o 
1º Congresso Médico de Guarulhos entre os dias 5 e 7 
de novembro. O evento, realizado na sede da Associação 
Paulista de Medicina – Guarulhos, abordou questões de 
grande prevalência, permitindo a troca de experiências en-
tre residentes e profissionais. O tema foi “Práticas Clínicas 
do Sistema Único de Saúde”.
Na opinião de Florisval Meinão, presidente da APM, que 
prestigiou a abertura do evento, ele foi muito importante 
por ter sido o primeiro congresso médico na região e pela 
parceria da entidade com a prefeitura, residentes e pre-
ceptores. “A temática foi muito interessante, no intuito de 
fortalecer o SUS. O pessoal de Guarulhos está de parabéns 
pela realização do Congresso”, completa.

1º CONGRESSO MÉDICO 
DE GUARULHOS

O Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo (Cremesp), com apoio da Associação 
Paulista de Medicina – Itapeva, realizou uma ho-
menagem aos médicos da região com mais de 50 
anos de profissão, no dia 30 de outubro.
Durante a cerimônia, que aconteceu no auditório da 
Santa Casa de Itapeva, foram homenageados o clínico 
geral Henin Amin Chuery, o otorrinolaringologista Ri-
cardo Bustamante Soria e os cirurgiões Plinio Bertoc-
co, Takuyuki Kanni e Ulysses Mario Tassinari. 

HOMENAGEM EM ITAPEVA
D

iv
ul

ga
çã

o

Florisval Meinão (presidente da APM), Márcia Pachiega (presidente 

da APM Guarulhos) e Cláudio Galvão Bueno (2º diretor de Patrimônio 

e Finanças da APM e vice-presidente da APM Guarulhos)

za atendimentos a pessoas 
que estão em tratamento 
ou em fase de acompa-
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CIRURGIA REPARADORA, LICENÇA MATERNIDADE E 

CADASTRO DE DEFICIENTES FORAM OS PRINCIPAIS 

TEMAS APROVADOS EM 18 DE NOVEMBRO

Da Redação

Câmara e Senado aprovam  
projetos importantes

PL 123/07 - A Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania da Câma-
ra dos Deputados aprovou a proposta que 
determina a realização de cirurgia plásti-
ca reparadora de sequelas de lesões cau-
sadas por atos de violência contra a mu-
lher, pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 
O texto original foi aprovado pela Câmara 
em abril de 2009. No Senado, houve al-
gumas mudanças na redação e, agora, o 
PL segue para a sanção presidencial.

PLS 333/2014 - A Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação Parti-

cipativa do Senado aprovou a criação 
do Cadastro Nacional das Pessoas com 
Deficiência. O cadastro deverá ter abran-
gência federal, estadual e municipal e 
dispensará os inscritos da produção de 
provas adicionais para, conforme a na-
tureza e o grau da deficiência, exercer 
seus direitos e prerrogativas. Uma das 
maiores dificuldades para essas pessoas 
é comprovar a deficiência cada vez que 
pretende utilizar um serviço ou acessar 
um direito, principalmente em áreas como 
saúde, educação, transporte e assistência 
social. O projeto segue para análise da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, onde receberá decisão terminativa.

PEC 99/2015 - A proposta de 
emenda à Constituição que amplia a 
licença à gestante em caso de parto 
prematuro foi aprovada pela Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania do 
Senado. A Constituição Federal garante, 
atualmente, 120 dias a todas as traba-
lhadoras. De acordo com a proposta, a 
licença só começaria a contar após a 
saída do prematuro do hospital. A PEC 
seguiu para o Plenário.
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FUNDAÇÃO PODER JOVEM, PROGRAMA PRÓ ALBINO, VISÃO AMAZÔNICA,  

NA RESPONSA!, CURSINHO POPULAR DE MEDICINA, FEIRA DE SAÚDE  

E UTI VIDA: FAÇA UMA CRIANÇA VIVER FORAM OS PREMIADOS

Giovanna Rodrigues

7ª edição do Prêmio Doutor Cidadão  
reconhece sete projetos sociais

Desde 2004, a Associação Paulista de Medi-
cina apoia, reconhece e valoriza programas 
sociais idealizados e executados por médi-

cos ou acadêmicos de Medicina nas áreas de Saúde, 
Educação, Assistência Social e Meio Ambiente, com 
abrangência no estado de São Paulo. No dia 6 de no-
vembro, ocorreu a cerimônia de premiação da sétima 
edição do Doutor Cidadão. 

Evangelina Vormittag, diretora de Responsabi-
lidade da APM, que fez a apresentação de todos os 
projetos e dos vencedores, fez um agradecimento es-
pecial à comissão julgadora e aos responsáveis pe-
los 26 projetos inscritos na edição 2015 do Prêmio. 

José Eduardo Paciência Rodrigues, diretor adjunto 
de Responsabilidade Social, afirmou ser um prazer 
integrar uma equipe capaz de ser agente transfor-
mador da sociedade. “São poucos que realizam ações 
de responsabilidade social em tempos de crise, quan-
do o orçamento aperta.”

Representando o presidente da APM, Florisval 
Meinão, o diretor de Defesa Profissional da entida-
de, João Sobreira de Moura Neto, fez uma analogia 
do prêmio com o recebimento do diploma de Medici-
na, após anos de estudo. “A Associação Paulista de 
Medicina fica muito feliz por poder contribuir um 
pouco com os projetos.”

A edição 2015 

do Prêmio teve 

26 projetos 

inscritos
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Categoria Médicos – Pessoa Jurídica
O grande vencedor da noite foi a Fundação Poder 

Jovem, que conquistou o primeiro lugar (R$ 13.000,00). 
O projeto visa a promoção da cultura, atividades de 
acolhimento e estímulo ao desenvolvimento psicológico, 
físico, afetivo, cultural e social de adolescentes vivendo 
e convivendo com HIV/Aids. “Os médicos enfrentam inú-
meras dificuldades, por isso, ter uma casa como a APM, 
que nos acolhe e estimula é muito gratificante”, afirmou 
Gloria Brunetti, diretora administrativa do projeto.

O Programa Pró Albino, da Santa Casa de São Paulo, 
obteve o segundo lugar (R$ 7.500,00). Objetiva o registro 
e acompanhamento médico, sobretudo de dermatologistas 
e oftalmologistas, de albinos. “Não tínhamos muita ideia 
dos rumos que o projeto tomaria quando o iniciamos, e 
hoje já temos 180 albinos o frequentando semanalmente. 
Pretendemos estender a proposta para outros serviços 
de saúde”, disse um dos criadores, Marcus Maia.

Categoria Médicos – Pessoa Física
O projeto Visão Amazônica ficou em primeiro lugar 

(R$ 8.000,00). Realiza modernas cirurgias oftalmológi-
cas na região Amazônica, distribui óculos gratuitamente e 
elabora estudos sobre a prevalência e causas de deficiên-
cia visual e cegueira na região. “É recompensador poder 
ver um pai enxergando o filho ou um profissional de enfer-
magem finalmente conseguindo puncionar uma veia após 
retomarem a visão”, ressaltou Maria Lúcia de Macedo, do 
Instituto da Visão, um dos responsáveis pelo projeto.

Em segundo lugar (R$ 4.000,00) veio o projeto 
Na responsa!, para prevenir o consumo de álcool por 
menores de idade, em parceria com a Ambev. “Estou 
muito surpresa e gostaria de agradecer a APM pelo 
reconhecimento. Há oito anos, atuamos na prevenção 
do consumo de álcool pelos jovens e hoje já estamos 
presentes em 5.300 escolas no estado de São Paulo”, 
informou Bettina Grajcer.

Categoria Acadêmicos
O Cursinho Popular de Medicina conquistou a 

primeira colocação (R$ 6.000,00). “Atuamos há oito 
anos e estamos com 100 alunos por ano atualmen-
te, alguns inclusive fizeram o cursinho e hoje são 
alunos da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto. 
Estamos muito contentes com esse prêmio”, comemo-
rou Larissa Oliveira Almeida.

O projeto Feira de Saúde, do Centro Acadêmi-
co Antonio Prudente (da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Mogi das Cruzes), ficou com o se-
gundo lugar (R$ 3.000,00). “Este é o único projeto 
de extensão da Medicina Mogi e inclui alunos do 
primeiro ao sexto ano, colocando-os em contato com 
os pacientes. A premiação vai nos ajudar muito”, 
celebrou Marinna Pacheco da Silva.

Categoria Incentivo
Por fim, foi premiado o projeto UTI Vida: Faça uma 

Criança Viver, com R$ 2.000,00. O projeto de implan-
tação de uma UTI neonatal na Santa Casa de Santa 
Cruz do Rio Pardo, encabeçado pela pediatra Kátia Isa-
bel Bernardes Henares, começou em 2003 e, quatro 
anos depois, a unidade passou a funcionar. Desde então, 
também foi possível a criação de uma UTI para adultos 
no hospital e do setor de terapia semi-intensiva.

Gloria Brunetti 

recebeu o 

prêmio da 

Fundação  

Poder Jovem

Diretores 

da APM 

agradeceram 

todos os 

participantes
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Encontro no Guarujá  
une ainda mais Regionais  

e APM Estadual
DIRIGENTES DE TODOS OS PONTOS DE SÃO PAULO ESTREITAM RELAÇÕES,  

REVISAM OS AVANÇOS DA ATUAL GESTÃO E PLANEJAM O FUTURO

Da Redação

Cerca de 120 representantes das 
88 Regionais da Associação 
Paulista de Medicina, além de 

diretores e membros do Conselho Fiscal 
da entidade estadual, participaram do 2º 
Encontro de Trabalho da APM Estadual 
com suas Regionais, realizado entre os 
dias 27 e 29 de novembro, na cidade do 
Guarujá. Os novos projetos e avanços 

da atual diretoria, presidida por Floris-
val Meinão, foram o principal ponto da 
pauta. “A APM acaba de completar 85 
anos, de muitas conquistas. E sua força 
está justamente nas Regionais, que pos-
sibilitam uma capilaridade pelo estado 
de São Paulo que nenhuma outra entida-
de tem”, pondera Meinão.

Na parte financeira, por exemplo, foi 

apresentado o novo modelo de repasse 
de verbas às Regionais, criado em 2015 
com base em sugestões levantadas pelos 
representantes do interior no 1º Encon-
tro de Trabalho, ocorrido na cidade de 
São Pedro, no fim de 2014. “A partir de 
agora, as Regionais terão uma nova tabe-
la de repasses feitos pela APM Estadual. 
É um investimento em nossa represen-

Evento reuniu presidentes e diretores das Regionais, diretores e integrantes do Conselho Fiscal da APM Estadual
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tatividade e nos associados do interior”, 
comenta o presidente da APM. 

Ao lado dos vice-presidentes Do-
naldo Cerci da Cunha e Akira Ishida, 
além do secretário-geral Paulo Cezar 
Mariani, Florisval Meinão relembrou 
a dificuldade financeira encontrada no 
início de seu primeiro mandato, no fim 
de 2011, principalmente por conta da 
queda da Lei do Selo Médico – quando 
estava projetado um déficit de R$ 2 mi-
lhões para o ano seguinte. Ele explicou 
que, ao longo dos anos, a atual gestão 
foi reduzindo os gastos e ampliando as 
receitas, sem diminuir a qualidade de 
sua atuação e o apoio às Regionais, e 
conseguiu afastar a possibilidade de 
déficit e ainda criar uma reserva finan-
ceira considerável para a entidade.

Este trabalho vem sendo possível 
graças à mudança no modelo de gestão 
administrativa da APM, que contempla 
um projeto de gestão de recursos hu-
manos, desde 2013, e metas para os 
departamentos a partir de “trilhos” de 
trabalho: Orçamentário (desde 2013), 

de Marketing (desde 2014) e de Comu-
nicação (desde 2015).

Serviços e benefícios 
aos associados

Para nortear os projetos do Trilho 
de Marketing, foi feita uma ampla pes-
quisa no fim de 2014 com associados da 
APM, ex-associados e não associados, 

para conhecer a opinião deles sobre a 
entidade e os anseios da classe médica 
de maneira geral. Desde então, estão 
sendo feitos ajustes nos serviços e be-
nefícios da Associação Paulista de Me-
dicina, como assessoria jurídica, contabi-
lidade, assessoria de INSS, previdência 
privada (leia mais na pág 40), seguros 
etc. – além da criação de novos produtos, 
a exemplo de cursos para secretárias, 
gestão para consultório e MBA Execu-
tivo em Gestão em Saúde, entre outros.

Em 2016, também será desenvol-
vida uma campanha publicitária junto 
a uma agência, visando a captação de 
novos associados em todo o estado. O 
2º vice-presidente da APM, Donaldo 
Cerci da Cunha, fez questão de lem-
brar que todos os departamentos da 
entidade estão abertos aos associa-
dos, sejam eles do interior ou da capi-
tal. “Estamos oferecendo muitos servi-
ços com essa profissionalização e nos 
consideramos cada vez mais fortes na 
defesa da categoria médica”, disse.

A Revista da APM, por exemplo, 
ganhou novas editorias este ano e uma 
reformulação em seu projeto gráfico des-

Repasses às Regionais e nova administração da APM foram abordados

José Roberto Burnier ministrou palestra sobre a relação entre os médicos e a imprensa
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de outubro. Um aplicativo reunindo todas 
as publicações da entidade, incluindo jor-
nais e revistas de 16 Regionais (Arara-
quara, Campinas, Guarulhos, Indaiatuba, 
Limeira, Piracicaba, Piraju, Presidente 
Prudente, Ribeirão Preto, Santo 
André, Santos, São Bernardo do 
Campo, São Caetano do Sul, São 
José do Rio Preto, Sorocaba e 
Taubaté), também está disponí-
vel para celulares e tablets iOS e 
Android e o portal da APM será 
reformulado em 2016.

Marun David Cury, diretor 
adjunto de Defesa Profissional 
da APM Estadual, apresentou a Co-
missão Estadual de Negociação com os 
planos de saúde e solicitou que as Re-
gionais se apoiem nela para negociar 

com os planos locais. “Sabemos que as 
operadoras do interior costumam pa-
gar muito pouco pelas consultas e pro-
cedimentos e não podemos mais aceitar 
isso. A diretoria da Defesa Profissio-

nal da APM está de portas abertas 
para prestar todo o tipo de ajuda neste 
sentido para nossas Regionais”, avisou. 

Paulo Tadeu Falanghe, diretor de 

Previdência e Mutualismo, falou sobre a 
importância das vendas dos formulários 
de atestados médicos impressos, que 
substituíram o extinto selo médico e re-
sultam em dinheiro extra para as Regio-

nais. Além disso, apresentou duas 
novidades: a entidade irá contratar 
vendedores profissionais para tra-
balhar com o atestado médico di-
gital e oferecerá capacitação para 
os funcionários das Regionais se 
familiarizarem com a negociação 
dos formulários impressos.

José Roberto Burnier, jor-
nalista da Rede Globo há 32 

anos, também participou do encontro, 
ministrando uma palestra sobre como 
os médicos podem melhorar suas rela-
ções com a imprensa. 
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"Não podemos mais aceitar 
que as operadoras do interior 

paguem muito pouco pelas 
consultas, podemos ajudar nas 

negociações", Marun Cury
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Se você está pensando em viajar, a TAM concede 
10% de desconto para os associados da APM e 
seus dependentes nos voos nacionais e vantagens 

especiais para os internacionais. Caso você ainda este-
ja em dúvida quanto ao destino, a Costa Azul Turismo 
pode te ajudar a escolher, com 10% de desconto nos pa-
cotes para Itália, Israel, Santuários Marianos e Leste 
Europeu e 5% para os demais lugares. 

Já a CW Tour, agência de viagens especializada em 
serviços de consultoria, oferece vários descontos para os 
associados e familiares, como 20% nas tarifas para emis-
são do seguro viagem. Se o seu objetivo é começar 2016 fa-
zendo intercâmbio, a Cultura Global tem o que você precisa! 
A empresa disponibiliza até 50% de desconto para cursos 
de idiomas, estudo e trabalho. 

Para facilitar suas operações cambiais, a Confiden-
ce Câmbio concede 1,5% de desconto na compra de Dó-
lar e Euro e 0,5% na aquisição de outras moedas. Da 
mesma maneira, a Cotação DTVM, presente no mercado 

SEMPRE BUSCANDO 

PROPORCIONAR AS MELHORES 

EXPERIÊNCIAS E DESCONTOS, 

O CLUBE DE BENEFÍCIOS DA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 

MEDICINA TEM ÓTIMAS OPÇÕES 

PARA VOCÊ APROVEITAR AS FÉRIAS 

DE JANEIRO COM SUA FAMÍLIA

Luanna de Souza Nery*

Torne suas férias 
ainda melhores 
com descontos 
exclusivos

de câmbio há 26 anos, oferece 1,5% de desconto em todas as 
moedas disponíveis, conforme a taxa de câmbio do dia.  

E se você é daquelas pessoas que gostam de apreciar nos-
sas belezas naturais, o hotel Mabu Thermas Grand Resort, 
localizado na cidade de Foz do Iguaçu, dá 10% de desconto em 
feriados nacionais e 12% para as demais épocas do ano. Já a 
Rede Bourbon de Hotéis e Resorts, que há mais de 50 anos 
preza pela excelência e tradição, concede desconto de 10% 
para os médicos associados da APM. 

 Outra opção de descanso é a Fazenda Dona Carolina. 
Mantendo todo o esplendor da época das grandes fazendas 
de café, oferece 20% de desconto nos fins de semana e 
10% nos pacotes e feriados prolongados. Para curtir as 
férias nas alturas, a Voa Voa Balões é a melhor indicação. 
Há 4 anos atuando no ramo de voo turístico, a empresa 
concede  desconto de 30%. 

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

club|apm – Vantagens sem limites!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4329/4370/4579

férias
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ACESSE JÁ!   www.apm.org.br/clubedebenefícios

NOVIDADES
AUDIO CARE
Especializada em aparelhos auditivos 
personalizados, oferece aos associados 
e dependentes 15% de desconto sobre o 
valor da tabela. 
Localização: São Paulo

CONCEPT BLINDAGENS
Em parceria com a APM, oferece 10% de 
desconto na blindagem do seu veículo.
Localização: São Paulo 

TRANSAMÉRICA  
HOSPITALITY GROUP
Associados e dependentes têm 10% de 
desconto* sobre a tarifa pública vigente 
no período de hospedagem.
Localização: *consultar cidades

MENOS ÁGUA DISK ECOLAVAGEM
Empresa especializada em ecolavagem 
automotiva delivery, oferece 10% de 
desconto em seus serviços.
Localização: Santos e Guarujá

LAPESCA GOURMET
Especializada em peixes e frutos do mar 
de alta qualidade, oferece descontos 
de 7% a 15% para compras on-line, por 
telefone ou na loja física. 
Localização: São Paulo 

ACADEMIAS
CIA TERRA
Oferece 50% de desconto na taxa de 
matricula e de 15% nas mensalidades.
Localização: São Paulo 

AGÊNCIAS DE TURISMO
WEB VIAGENS
Com roteiros para qualquer  
lugar do mundo, oferece  
passagens aéreas, reservas de  
hotéis, aluguel de carros, cruzeiros 
marítimos, ingressos e outros  
serviços turísticos com confirmações  
e disponibilidade em tempo real.  
Desconto de 5% a 10%.
Localização: nacional (compra on-line)

BELEZA & BEM-ESTAR
HUMANA ALIMENTAR
Oferece 10% de desconto na loja on-line 
(entregas por todo o País) e 15% na loja física 
(apenas Bauru). Frete grátis acima de R$ 300,00 
para o estado de São Paulo.  
Localização: São Paulo     

CÂMBIO
CONFIDENCE CÂMBIO
Desconto de 1,5% na compra de dólar e euro e 
de 0,5% nas demais moedas.
Localização: consulte o Clube de Benefícios 
(somente compras por telefone)

CASA & DECORAÇÃO
MARCHI CUCINE
Líder em cozinhas planejadas na Itália,  
oferece desconto de 20% nas seguintes  
formas de pagamento: cartão de crédito  
ou débito, cheque e depósito em conta.
Localização: São Paulo

DOCES & CAFÉS
NESPRESSO
20% de desconto na compra de qualquer 
modelo de máquina.
Localização: nacional (compras on-line)

ELETRODOMÉSTICOS
COMPRA CERTA – BRASTEMP / CONSUL
Até 30% de desconto no pagamento em 10 vezes 
no cartão de crédito. Entrega em todo o Brasil.
Localização: nacional (compra on-line)

ELETROELETRÔNICOS
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos.
Localização: nacional (compra on-line)

HOTÉIS & VIAGENS
CLUB MED
Oferece aos associados durante o período de baixa 
temporada 11% de desconto no pagamento à vista 
e 8% nas compras parceladas. Na alta temporada, o 
desconto é de 6%  nas compras à vista.
Localização: São Paulo

HOTEL FAZENDA ATIBAIA
10% de desconto em feriados nacionais/regionais, 

Natal, Réveillon e Carnaval, férias de janeiro e  
julho; e 15% de desconto nos demais períodos.
Localização: Atibaia

INTERCÂMBIO
CULTURA GLOBAL
50% de desconto na taxa administrativa  
para curso de idiomas e de estudo & trabalho. 
US$ 80 de desconto na taxa administrativa  
para High School geral; US$ 100 de desconto  
no programa de High School nos EUA; e  
US$ 80 de desconto no programa Trabalho 
Remunerado para Universitários nos EUA. 10% 
de desconto nas compras acima de US$ 200 
para seguro de viagem internacional.
Localização: São Paulo

LAZER & ETRETENIMENTO
BILHETERIA.COM
Descontos de 10% a 50% em teatros, cinemas, 
shows e espetáculos, entre outros.
Localização: nacional (compra on-line)

RESTAURANTES & BEBIDAS
EMPÓRIO VILA REAL
Oferece 10% de desconto em vinhos  
nacionais, 6% em vinhos importados, 5% para as 
demais bebidas e/ou outros produtos da loja.
Localização: Presidente Prudente

SAÚDE
TESTES GENÉTICOS
Oferece 5% de desconto na taxa de assessoria 
técnica para a realização de testes genéticos.
Localização: São Paulo

USO PESSOAL
ESPAÇO BRANCO
Associado APM tem 10% de desconto nas lojas 
físicas e on-line, em todas as formas de pagamento.
Localização: nacional (compra on-line), 
Campinas e Jundiaí

VEÍCULOS
BRIDGESTONE
5% de desconto em pneus (Bridgestone, 
Firestone ou Seiberling das linhas de  
passeio e caminhonete) nas revendedoras 
Bridgestone do estado de São Paulo.
Localização: São Paulo
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Como funciona o benefício fiscal 
dos planos de Previdência Privada?

COM A CHEGADA DO FIM DO ANO FISCAL, MUITOS CONTRIBUINTES PRETENDEM 

APROVEITAR ESTE BENEFÍCIO, MAS COMO ELE FUNCIONA? QUEM PODE UTILIZÁ-LO?

Da Redação

Exclusivo para quem possui pla-
nos de previdência privada na 
modalidade PGBL (Plano Ge-

rador de Benefício Livre), o benefício 
fiscal de deduzir os valores investidos 
na previdência privada em até 12% da 
renda bruta anual tributável é aplicável 
nos seguintes casos:

Utilizar o formulário completo 
da declaração do Imposto de Renda
Contribuir para o regime 
geral de Previdência Social 
Caso o participante queira se benefi-

ciar da dedução fiscal para contribuições 
feitas em nome de seus beneficiários, 
deve entender que a partir de 16 anos, 
a dedução das contribuições realizadas 
para o plano de previdência está con-

dicionada ao recolhimento também de 
contribuição para a Previdência oficial 
(INSS) em nome desse dependente.

Aposentados ou trabalhadores 
informais também podem contratar o 
PGBL e usufruir do benefício fiscal, 
desde que declarem o Imposto de Renda 
no formulário completo e recolham con-
tribuição para o Regime Geral de Previ-
dência Social, ou para regimes próprios.

Atenção às regras!
É preciso ficar claro que esse bene-

fício fiscal deve ser visto como um dife-
rimento do imposto, visto que a renúncia 
fiscal do presente será paga no futuro, 
no momento do resgate. Com isso, você 
pode aproveitar este valor do benefício 

para reinvesti-lo em alguma outra apli-
cação financeira ou até mesmo em um 
novo plano de previdência.

No quadro na página ao lado, te-
mos uma simulação mostrando a vanta-
gem financeira decorrente da redução 
do Imposto de Renda devido, conside-
rando-se apenas as contribuições de 
um PGBL, dentro das condições do 
plano exclusivo aos associados APM, 
em parceria com a Zurich Vida e Pre-
vidência e Angá Asset Management. 

Nesse exemplo, uma pessoa com 
renda de R$ 10.000 mensais pode 
contribuir com R$ 1.200 mensais (ou 
R$ 14.400 anuais) para poder ter os 12% 
de abatimento no Imposto de Renda – per-
centual máximo permitido. Ao final, terá 
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*A base de cálculo não reflete outras possíveis deduções fiscais

uma economia de R$ 3.960 que, se rein-
vestidos anualmente, trarão uma reserva 
de R$ 181.217,38 (considerando uma ren-
tabilidade de 8% a.a.) em 20 anos.

O que observar 
antes de contratar

Não se esqueça de analisar todas as 
taxas dos planos de previdência privada, 
bem como pesquisar os rendimentos dos 

fundos. Tome cuidado também para não 
receber benefício fiscal de um lado, mas 
pagar preço alto demais do outro. Certifi-
que-se de que existe bom valor agregado 
na operação como um todo.

Por exemplo, caso o participante já 
invista 12% de sua renda bruta anual e 
quiser investir ainda mais em sua previ-
dência complementar, deverá fazê-lo em 
um plano VGBL (Vida Gerador de Bene-

fício Livre), pois já terá atingido o máxi-
mo no benefício do PGBL. Para quem faz 
a declaração simplificada ou não é tribu-
tado, o VGBL também é ideal.

Faça sua adesão ao novo programa de 
previdência da APM e aproveite as vanta-
gens. Comece hoje o investimento que irá 
proporcionar maior qualidade de vida no 
futuro! Contatos: 11 3750-3210 / 3090-
3510 / apmprev@angaprev.com.br. 

Sem previdência individual Com previdência 
individual APM/Zurich

Renda bruta anual R$ 120.000 R$ 120.000

Contribuição ao plano dedutível do IR  
(até 12% da renda tributável)          - R$ 14.400

Nova base de cálculo* R$ 120.000 R$ 105.600

Alíquota do IR 27,5% 27,5%

Imposto a pagar sem deduções R$ 33.000 R$ 29.040

Parcela a deduzir R$ 9.913,80 R$ 9.913,80

IR total a pagar no ano R$ 23.086,20 R$ 19.126,20

Economia de IR           - R$ 3.960
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A GRAVIDEZ DE 
ALTO RISCO
Tem por base a ex-
periência e os es-
tudos docentes que 
integram o Depar-
tamento de Gineco-
logia e Obstetrícia 
da UFMG. Extremamente abrangente, 
contemplando os principais temas desse 
tão especial tipo de gravidez. 
Autores: Antônio Carlos Vieira Cabral, Alexandre 
Simões Barbosa, Eura Martins Lage, Juliana Silva 
Barra, Gabriel Costa Osanan e Patrícia Gonçalves 
Teixeira. Editora: Atheneu. Formato: 13 x 18 cm, 
376 páginas. Contato: www.atheneu.com.br

CARDIOLOGIA DE 
CONSULTÓRIO 
– SOLUÇÕES 
PRÁTICAS NA 
ROTINA DE UM 
CARDIOLOGISTA 
– 2ª EDIÇÃO
Com as novidades 
Consulta rápida e Tabelas terapêuticas, a es-
trutura da obra é dividida em quatro seções: 
Anamnese, exame físico, avaliação comple-
mentar, impacto, diagnóstico e tratamento de 
fatores de risco cardiovasculares.
Autor: Fernando Nobre. Editora: Manole. 
Formato: 17 x 24 cm, 720 páginas. Contato: 
www.manole.com.br

Visite a Biblioteca da APM de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h. Os associados podem retirar livros e DVDs 
gratuitamente, entre os mais de 35 mil títulos disponíveis. A Biblioteca dispõe ainda de revistas e jornais para leitura 
e obras raras e teses para consulta. Mais informações pelo e-mail biblioteca@apm.org.br ou telefone (11) 3188-4241

PRESIDENTES DA CASA 
DE LUIZ PEREIRA 
BARRETO EM SEUS 120 
ANOS DE EXISTÊNCIA 

Leia no Suplemento 
Cultural, encartado 
todos os meses na 
Revista da APM, 
texto sobre o livro de 
Helio Begliomini, que 
retrata os presiden-
tes da Casa de Luiz 
Pereira Barreto en-
tre 1895 e 2015.  
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DRA. KATIA CAMARANO NOGUEIRA LUCENA

ESPECIALIDADE: Endocrinologia e Metabologia

NATURALIDADE: Santos

GRADUAÇÃO: Faculdade de Ciências Médicas de Santos

ANO DE FORMAÇÃO: 1990

CIDADE ONDE ATUA: São Paulo

ASSOCIADA DESDE: 1994

Associada há 21 anos, a endocrinologista ressalta a importância do associati-
vismo para a união da classe médica e diz utilizar frequentemente os serviços 
prestados pela Associação Paulista de Medicina. “Para mim, que usei durante 
muitos anos o serviço de registro de funcionário, ser sócia tem sido muito útil.”

Katia conta que, não apenas ela, como também seu marido, recorrem ao 
Departamento de Serviços da APM quando precisam resolver proble-
mas ou fazer solicitações, como o Receituário Azul e Serviços da Pre-
feitura para o consultório. “Fui atendida com muita presteza e rapidez 
todas as vezes que precisei”.

“Também possuo o Seguro de Saúde Profissional desde 2003 e já fiz com-
pras usando os descontos do club|apm, que são bastante favoráveis”, com-
pleta. Além de acompanhar a Revista da APM, a médica ainda elogia o 
Clube de Campo da entidade e sua Festa Junina. (Luanna de Souza Nery)
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13 de janeiro de 2016, 
quarta-feira, às 12h30 
(TRIO MUSICAL)
Instituto do Coração do 
Hospital das Clínicas da USP
Avenida Dr. Enéas de 
Carvalho Aguiar, 44
Cerqueira César – São Paulo/SP
Marquise – Térreo – Bloco I

22 de janeiro de 2016, 
sexta-feira, às 11h30 
(ORQUESTRA DE CÂMARA DO OESTE PAULISTA)
Hospital Regional de Presidente Prudente
Rua José Bongiovani, 1297
Cidade Universitária – Presidente Prudente/SP
Recepção Principal

MÚSICA NOS HOSPITAIS – 12 ANOS

DEPARTAMENTO CULTURAL

Reservas de lugares: (11) 3188-4334 / eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Aba Sociocultural (agenda sujeita a alterações)

SERVIÇO AO ASSOCIADO: LANÇAMENTO 
DE LIVROS NA PINACOTECA DA APM 

EXPOSIÇÃO RECORTE DO 
ACERVO DA PINACOTECA DA APM

Com o objetivo de estimular a arte literária, a Associação 
Paulista de Medicina oferece a seus associados a oportu-
nidade de realizar lançamentos de livros em sua Pinaco-
teca, cujo acervo artístico privado é considerado um dos 
melhores do país. O local expõe obras de artistas como 
Tarsila do Amaral, Di Cavalcanti, Lasar Segall, Pancetti e 
Anita Malfatti, entre outros.
Mais informações:
(11) 3188-4305 / pinacoteca@apm.org.br 

Mostra com mais de 100 obras, datadas entre o período de 
1930 a 2009, de Alex Flemming, Aldemir Martins, Aldo 
Bonadei, Anita Malfatti, Caciporé Torres, Claudio Tozzi, Di 
Cavalcanti, Maria Bonomi, Tarsila do Amaral, Alfredo Volpi, 
José Pancetti, Lasar Segall, Flávio de Carvalho, José Antonio 
da Silva, Cândido Portinari e outros.
Visitas à exposição Mostra Acervo: até 30 de abril de 2016, 
de segunda a sexta-feira, das 10h às 19h30
Ingresso: gratuito
Onde encontrar o Livro do Acervo da Pinacoteca da APM: 
interessados em receber o livro gratuitamente deverão en-
trar em contato pelo e-mail pinacoteca@apm.org.br ou telefo-
ne (11) 3188-4304 (número de livros limitado)

(ORQUESTRA DE CÂMARA DO OESTE PAULISTA)
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Alugam-se 4 ou 8 horas em consultório médico em 
Pinheiros, com localização excelente ao lado do me-
trô Faria Lima. Total infraestrutura: secretária, Wi-Fi, 
ar-condicionado e mobília de alto padrão em edifício 
moderno. Reumatologista e alergista atendem no 
local. Contatos: (11) 3031-0508, com Diane, ou (11) 
98238-6222, com Adriana.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala, por períodos, para atendimento na área 
médica, localizada em consultório médico, em funciona-
mento com dermatologista. Possui toda infraestrutura. 
Edifício Oscar Offi ce, Rua Oscar Freire, 2250, conjunto 
108, a 230 metros do metrô Sumaré. Contato: solange-
povoa@hotmail.com, com Dra. Solange Póvoa. 
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas mensais, com dois ambientes.  Próximo 
ao Parque do Ibirapuera, com amplo estacionamento. 

infraestrutura completa. WC privativo e estacionamen-
to. Mensal e período. Rua Pedro de Toledo. Contato: (11) 
5579-3561, com Bianca.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas em clínica médica de alto padrão no Ta-
tuapé, próxima à Praça Silvio Romero. Infraestrutura am-
pla e completa em funcionamento: secretária, ar-condi-
cionado, internet, telefone e estacionamento no local. 
Contatos: (11) 2098-0035/2097-9200/2091-8839.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se consultórios novos, mobiliados e decora-
dos para médicos e psicólogos. Infraestrutura com-
pleta (secretárias, serviço de limpeza, internet, café, 
garagem, site, divulgação, documentação, etc.), por 
hora ou períodos. Valores com desconto acima de 
quatro horas semanais. Prédio novo localizado na 
Rua Oscar Freire, próximo ao metrô Sumaré. Contatos: 
bethpsico@csintegrada.com.br e (11) 3062-3165 ou 
98326-4505, com Elizabeth.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se consultórios novos, mobiliados e decora-
dos para médicos e psicólogos. Infraestrutura com-
pleta (secretárias, serviço de limpeza, internet, café, 
garagem, site, divulgação e documentação), por pe-
ríodos ou integral (sala fechada). Dispõe-se de sala 
com banheiro privativo e maca ginecológica. Valores 
com desconto acima de quatro horas semanais. Praça 
Santo Agostinho, ao lado do metrô Vergueiro. Con-
tatos: bethpsico@csintegrada.com.br e (11) 3271-
7007/98326-4505, com Elizabeth.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala (mensal ou período) em clínica de alto 
padrão, luxuosamente mobiliada, com ampla recepção, 
ampla secretaria, consultório completo, estacionamen-
to para pacientes, Wi-Fi e serviço de copa, no bairro de 
Moema, documentação Ok. Contatos: (11) 5573-6395 
e adm@cmgama.com.br, com Letícia ou Tânia.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala em Moema, mensal ou período. Contato: 
(11) 5051-0799, com Filomena.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas para profissionais médicos com 
serviço de recepção, em clínica de Alto Padrão. Óti-
ma localização, ao lado da fonte do Parque Ibirapue-
ra, portão 9A, e ao lado do posto de gasolina Shell. 
Rua Bento de Andrade, 40. Contatos: (11) 3071-
0043/5575-7503, com Jaime.
-----------------------------------------------------------------
Salas, clínicas e períodos na Vila Olímpia, perto Sho-
pping JK, para médicos e profissionais da saúde, pe-
ríodo manhã e tarde. Documentação Ok, sala exames. 
Infraestrutura completa: café, Wi-Fi, prontuário ele-
trônico. Contatos: (11) 99558-1676/3044-0949 e 
rose-basile@hotmail.com. 
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala de consultório mobiliada, com toda infraes-
trutura, no Centro Médico Mato Grosso - Bairro Higienópo-
lis, São Paulo. Contato: (11) 99946-2212, com Roberto.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala, em consultório com infraestrutura com-
pleta, das 8 às 18h. Próximo ao Hospital São Paulo e 
Unifesp. Rua Borges Lagoa, 564, conjunto 114. Conta-
to: (11) 5573-4438/5084-9636, com Joseph.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas montadas em consultório médico, na Vila 
Mariana. Contatos: (11) 3884-1035 ou cefa@cefa.com.br.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se períodos semanais iguais para qualquer es-
pecialidade por R$ 600/mensais, em consultório médico 
de alto padrão em Higienópolis, no centro médico mais 
tradicional do bairro (Rua Itacolomi, próxima à Rua Ser-
gipe). Salas recém reformadas, com secretária, WC, café, 

SALAS E PERÍODOS
ALUGA-SE

ALUGO CONSULTÓRIOS  
c/ infra, salas equipadas 

tudo incluso / 3 bairros. 

Medflex Consultórios. 

(11)3071-3080 – 32886000

ITAIM – ALUGO 

Consultórios prontos, 

c/ 2WC, copa e 2 vagas.

3 quadras Mat. São Luiz,

Cecília (11) 2476-3002

ANUNCIE AQUI
Quer alugar ou dividir seu

consultório c/ colegas?

Anuncie em nosso site: 

www.alugueconsultorio.com.br

LOCAÇÃO PERÍODO  
15 salas completas e 

c/ toda infraestrutura,

20 convênios com fat. 

e repasse, secretárias,

estacionamento, 

próx. Shop Eldorado. Ligue:

11-97576-0893/ 30608244

Contato: (11) 3885-3875/3889-3800, com Maria José.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas e/ou períodos em consultório na região 
dos Jardins, a 4 quadras do metrô Consolação. Sobrado 
com salas equipadas com total infraestrutura: internet/
Wi-Fi, ar-condicionado. Funciona de segunda a sábado. 
Adaptação para faturamento tiss, prontuário eletrônico. 
Alvará da vigilância sanitária, licença de funcionamen-
to, funcionários de recepção e faxineira. Contato: (11) 
99175-8707, com Daniel.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas, por dia, para profi ssionais da área da 
saúde, inclusive fi ns de semana. Clínica com ótima locali-
zação (fi ca a 400m² da futura estação Ibirapuera do me-
trô). Prédio novo. Moema, atrás do Shopping Ibirapuera, 
com infraestrutura completa. Aluguel com condomínio 
incluso (com utilização de 1 dia por semana): a partir 
de R$ 1000/mês. Contatos: (11) 5041-2964 /99211-
1558, com a proprietária Rosangela Queiroz.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se consultórios montados e horários para endocri-
nologistas, psicólogos, dermatologistas e nutrólogos. Pró-
ximo ao metrô Paraíso, continuação da Avenida Paulista. 
Contatos: (11) 5575-4044/96554-3231, com Dr. Michel.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala, por período, de alto padrão para atendi-
mento, em condomínio fechado comercial na Vila Leo-
poldina, Zona Oeste, de São Paulo, em frente ao Parque 
Villa Lobos, com infraestrutura completa. Aberto de se-
gunda a sábado. Atualmente funciona somente com a 
especialidade de Endocrinologia. Períodos de 4 ou mais 
horas ao custo de R$ 70/hora. Contatos: (11) 98206-
7383/99280-1737/3641-6134/3713, com Cristina.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala em consultório médico com infraestrutura 
completa, no Jardins, das 8h às 20h, com vallet e moni-
toramento de câmeras mensal e/ou período. Contatos: 
(11) 3884-4778/3051-5435, com Andréia.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala em clínica médica com recepção, Wi-Fi, te-
lefone, ar-condicionado. Próximo Estádio do Pacaembu. 
Contatos: (11) 3661-9977/ 99628-1445, com Elisa.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala comercial com 44 m², pronta para ser usa-
da, com piso porcelanato, 2 banheiros, infraestrutura 
pronta para instalação de ar-condicionado, 1 vaga de 
garagem, ótima localização com vista para o Parque do 
Ibirapuera. Edifício Royal Offi ce, Avenida Brigadeiro Luís 
Antônio, 3421, 6º andar, sala 613. Prédio com recepção 
e monitoramento por câmeras. Contatos: (11) 3287-
1066/98181-2319, com Marlene.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala, por período, em consultório médico de 
alto padrão, em Moema. Total infraestrutura: mobiliado, 
ar-condicionado, recepcionista, prontuário eletrônico, 
Wi-Fi e estacionamento.  Ótima localização. Contato: 
(11) 5051-5144, com Patricia.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se períodos em clínica de padrão dife-
renciado, andar alto, com vista para o bairro dos 
Jardins. Total infraestrutura: secretária, ar-condi-
cionado, internet, telefone, estacionamento com 
vallet. Rua dos Pinheiros, 498, conjunto 152, 
próxima à Avenida Brasil. Contatos: (11) 2309-
4590/99611-7553/95347-2558.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas e períodos na Rua Santa Madalena, 
240, bairro Bela Vista, próximo ao metrô São Joaquim, 
com infraestrutura completa para consultório médico. 
Contatos: (11) 3284-8742/3284-6742, com Amanda.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala para consultório em amplo sobrado com 
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internet banda larga, geladeira, prontuário eletrônico, 
SMS e demais estruturas inclusas. Documentação para 
credenciamento de planos de saúde Ok. Contatos: (11) 
99955-3565 ou miltonorel@yahoo.com.br, com Milton.

Vende-se apartamento na Vila Mariana de 76,50 m², a 
350 metros do metrô Ana Rosa. 13° andar, sol da ma-
nhã, ampla varanda com churrasqueira, 2 dormitórios (1 
suíte), 2 vagas fixas, lazer completo, nunca habitado. 
Contato: (11) 97990-9087, com Juliana.
-----------------------------------------------------------------
Vende-se apartamento novo, pronto, no Brookfield 
Home Design Ibirapuera, 20º andar, duplex, com área 
privativa de 100,85 m², 2 suítes, sala com 2 ambientes, 
2 terraços, 2 vagas de garagem, depósito. Lazer comple-
to: piscina coberta com raia de 25 metros (na cobertura 
com solarium), fitness center, salão de festas, SPA, sala 
de reunião, concierge. Rua Said Aiach, 191, Paraíso. Con-
tato: (11) 99970-6520, Wanderlei.
-----------------------------------------------------------------
Vende-se ou aluga-se casa comercial na Zona Norte 
(Parada Inglesa), rua tranquila e a 2 quadras do metrô, 
480 m² de área construída (750 m² no total, incluin-
do área verde), 2 andares, fachada e piso em granito, 
janelas e portas de alumínio, 11 salas e recepção, 
vestiário feminino e masculino, copa e cozinha, 6 
banheiros e 6 vagas. Contatos: (11) 97287-6760 ou 
smelnick@ig.com.br, com Suely.
-----------------------------------------------------------------
Vende-se apartamento de frente, com 51 m² de área 
útil, contendo um quarto, sala, banheiro, cozinha e área 
de serviço.  Próximo ao Parque da Aclimação e à estação 
do metrô Ana Rosa. Preço: R$ 340.000. Contato: (11) 
99946-2212, com Roberto.
-----------------------------------------------------------------
Vende-se apartamento nos Jardins, Alameda Fernão 
Cardim, 199, com 4 dormitórios, sendo 3 suítes, 5 salas 
e 3 garagens. 445 m² de área total. R$ 2.800.000. Con-
tatos: (11) 3884-1035 ou cefa@cefa.com.br.

Aluga-se sala comercial na Avenida Angélica, Bairro Hi-
gienópolis, 32 m², 9º andar, 5 janelas, ar-condicionado, 
2 banheiros, 1 vaga. R$ 1.500. Contatos: (11) 97287-
6760 ou smelnick@ig.com.br, com Suely.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se conjunto comercial, com 47 m², no 3º andar do 
Edifício Hyatt, situado na Rua Helena, 309, Vila Olím-
pia, com 1 vaga na garagem. Contatos: (11) 99910-
7507/4725-1317 (horário comercial), com Maria Rosa.
Aluga-se para temporada casa na Praia da Baleia, Litoral 
Norte, condomínio fechado, 10 pessoas, férias e feriados. 
Contatos: (11) 99178-6473/5522-3780, com Silvia.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se apartamento, período temporário ou anual, na 
Riviera de São Lourenço. Totalmente mobiliado, 3 dor-
mitórios, sendo 1 suíte, 2 vagas na garagem e com va-
randa voltada para uma das mais completas estruturas 
de lazer da região. Contatos: (11) 99910-7507/4725-
1317 (horário comercial), com Maria Rosa.

Aluga-se casa sobrado na Avenida Brigadeiro Luís 
Antônio, próxima à Avenida Brasil. Casa parcialmente 
mobiliada e adaptada para clínica ou escritório. Com 
aproximadamente 200 m² de área construída, na 
parte superior há 4 salas e 2 banheiros; na inferior, 
recepção, sala de espera, sala de exame, 1 banheiro, 
copa e cozinha com geladeira e fogão. Contatos: (11) 
5052-2223/ 5051-2099, com Dr. Luiz.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se casa em Campos do Jordão para temporada, 
fins de semana, feriados, congressos e jornadas. Con-
fortável, muito linda, com lareira, churrasqueira, esta-
cionamento e vista panorâmica. Contato: (11) 4153-
7774/99654 -8674, com Martha.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se apartamento mobiliado em Campos do 
Jordão, Bairro Capivari, para fins de semana e feria-
do, para 4 pessoas, localizado a 500 metros do Ba-
den Baden. Com garagem coberta, 2 quartos, sendo 
1 suíte, mais 1 banheiro, sala, cozinha, lareira a gás, 
lavanderia comum e salão de festas. Contatos: (11) 
3287-1066/98181-2319, com Marlene.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se conjunto comercial na Rua Três Irmãos, 62, 14º an-
dar, conjunto 1402 (em frente ao Hospital Leforte). Antes-
sala/sala principal, com armários e ar-condicionado Split. Piso 
frio. Pronto para uso. Vista espetacular. Área privativa: 30,3 
m², 1 vaga de garagem (área total de 67,7 m²). Garagem para 
visitantes. Contato: (11) 3061-1160, com Maria (HC).
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se imóvel comercial (para clínica médica, escri-
tórios, etc.) no bairro de Moema. Contatos: (11) 5573-
6395 ou adm@cmgama.com.br, com Letícia ou Tânia.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se imóvel, totalmente reformado, com 80 m², 3 
salas, 1 recepção, edícula, jardim de inverno, 3 banheiros. 
Rua Borges Lagoa, ao lado do Bradesco. Contato: (11) 
98962-9845, com Elisa.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se apartamento de 2 dormitórios, sacada, 1 ba-
nheiro, sala com 2 ambientes, cozinha e 1 vaga de ga-
ragem, armários (nos quartos, cozinha e banheiro), com 
50 m², a 1 quarteirão do metrô Conceição. Lazer: piscina, 
espaço gourmet (churrasqueira e forno para pizza), sa-
lão de festas e playground. Locação: R$ 1.350; e con-
domínio: R$ 740. Contato: (11) 98346-7280, com Luiz.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se conjunto comercial novo (sala 41), com 
56 m², 2 banheiros, copa, terraço, 1 vaga de ga-
ragem, com piso em porcelanato e teto com forro 
de gesso, pronto para funcionamento. Rua Borges 
Lagoa, Vila Clementino, em frente ao Hospital do 
Rim e Hipertensão e do Hospital São Paulo. Loca-
ção: R$ 3.000; condomínio: R$ 700. Contato: (11) 
99970-6520, com Wanderlei.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se apartamento residencial, com 77 m². Possui 2 
dormitórios, escritório mobiliado, armários embutidos e 
1 vaga de garagem. Fica a duas quadras do metrô Vila 
Mariana. Contato: (11) 99108-0866, com Jenny.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se apartamento em Moema, R$ 5.000, com 
3 dormitórios, sendo 2 suítes, 2 vagas na garagem, 
sala, cozinha, lavanderia e sacadas. Contatos: (11) 
3884-1035 ou cefa@cefa.com.br.
----------------------------------------------------------------- 
Aluga-se apartamento nos Jardins, Alameda Fernão Car-
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dim, 199, com 4 dormitórios, sendo 3 suítes, 5 salas e 
3 garagens. 445 m² de área total. R$ 8.500. Contatos: 
(11) 3884-1035 ou cefa@cefa.com.br.

Clínica de cirurgia plástica em expansão procura derma-
tologistas para parcerias, com experiência em procedi-
mentos estéticos. Próxima à Avenida Paulista. Contatos: 
(11) 5575-4044/ 96554-5231, com Dr. Michel.
-----------------------------------------------------------------
Clínica Médica com 12 consultórios, em início de ativida-
des, procura profissionais da área da saúde, como Orto-
pedia, Cirurgia Vascular, Reumatologia, Pediatria, Clínica 
Médica, Oftalmologia, Psiquiatria, Neurologia e Endocri-
nologia, para atendimento com hora marcada. Consultas 
particulares, a preço popular. Contato: (11) 98121-
8844 ou daniel.gallo@dediq.com.br, com Dr. Daniel Gallo.

Vende-se aparelho de Crystal Peeling Portátil Pan Ele-
tronic (acompanha um pacote de cristais), faz micro-
dermoabrasão da pele com jato de cristais de óxido de 
alumínio inerte. Contato: solangepovoa@hotmail.com, 
com Dra. Solange Póvoa.
-----------------------------------------------------------------
Vende-se cama Hospitalar elétrica, marca KSS, com fa-
wler e controle remoto, seminova, em ótimo estado. R$ 
2.800,00, com nota fiscal. Importante: retirar no local, 
Vila Olímpia. Contatos: Tel.: (11) 99558-1676/3044-
0949 e rose-basile@hotmail.com.
-----------------------------------------------------------------
Vendem-se equipamentos de centro cirúrgico: compres-
sor de ar médico-odontológico marca Schulz, R$ 3000; 
armário de parede branco, com 1 porta e duas prateleiras 
internas, R$ 91 (duas unidades disponíveis); foco cirúrgi-
co KSS 3+3 bulbos S/E série: 201002022 2ª, R$ 3.000; 
foco cirúrgico KSS Sky Lux 3+3 bulbos S/E série: 600576, 
R$ 6.000; fonte de luz Doc Med, kit: 1 fonte e 2 cabos R$ 
1.250; fonte de luz Reichenbach, kit: 1 fonte, 2 cabos e 2 
válvulas R$ 1.800; lavatório cirúrgico automático Com 2 
torneiras RSTI R$ 1.500; mesa cirúrgica Mercedes Imec 
manual 203, R$ 3000; mesa cirúrgica Mercedes Imec 
manual,  R$ 2.500; monitor multiparâmetro não invasivo 
MX300, R$ 4.000; passante, R$ 800,00. Fotos disponí-
veis. Contato: (11) 5573-6395, com Letícia.
-----------------------------------------------------------------
Vende-se colposcópio novo. Contatos: (11) 3884-1035 
ou cefa@cefa.com.br.

Vende-se pequena fazenda em Ibiúna, com 18,6 alquei-
res, sendo 10 alqueires de eucalipto plantado, pronto 
para corte, 2 áreas contíguas completas. Todo formado. 
Cada área tem piscina, casa sede, galpões, gado nelo-
re, cavalos, trator com todos os implementos e 2 km de 
frente para o asfalto. Área excelente para loteamento. 
R$ 1.600.000, praticamente só o valor da terra. 
Contatos: (11) 3884-1035 ou cefa@cefa.com.br

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o 
e-mail classificados@apm.org.br. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270
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Sobre a epidemia 
de microcefalia no 
Nordeste do Brasil

O Brasil está diante de um problema de saúde pública grave e sem pre-
cedentes. Até o momento em que escrevo esse texto, dia 28 de novembro 
de 2015, havia cerca de 1.250 casos de microcefalia secundária à infecção 
congênita pelo vírus Zika, registrados nos estados de Pernambuco, Sergipe, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Piauí, Ceará e Bahia, todos no ano de 2015.

O Instituto Oswaldo Cruz constatou a presença do RNA do  ví-
rus  Zika  em amostras de  líquido amniótico  de duas gestantes do estado 
da Paraíba, cujos fetos foram diagnosticados com microcefalia por meio de 
exames de ultrassonografia. Em que pese o fato do Instituto enfatizar que 
esse achado ainda não estabelece uma relação causal entre o vírus Zika e 
os casos de microcefalia, tudo leva a crer que ele seja realmente o respon-
sável por essa condição.

O número de casos tem aumentado rapidamente e é grande a probabili-
dade que comecem a ocorrer em outras regiões do País. Isso porque o vírus 
Zika encontra-se disseminado por todo o território nacional e é transmitido 
pelo mosquito Aedes aegypti, o mesmo vetor da dengue. 

Na verdade, já podemos afirmar que a situação não se restringe à Re-
gião Nordeste. Atendemos um paciente no dia 24 de novembro, no Hospital 
São Paulo, cuja mãe não viajou para fora do estado de São Paulo durante 
sua gestação, mas que apresentava quadro clínico e tomografia de crânio 
idênticos aos dos pacientes previamente relatados.

A infecção por esse vírus, na sua fase aguda, também é muito seme-
lhante à dengue, com manchas vermelhas na pele que causam prurido, febre 
baixa e conjuntivite (sem secreção ocular), artralgia, mialgia e cefaleia. En-
tretanto, a maior parte dos infectados é assintomática, o que tem implicações 
importantes para o diagnóstico dos casos de infecção congênita.

O Ministério da Saúde decretou estado de emergência nacional e solicita 
a atenção da população para a intensificação de ações para o combate ao 
mosquito. As grávidas devem se proteger com o uso de roupas compridas, 
repelentes (adequadamente indicados por seus ginecologistas) e evitar via-
gens para áreas endêmicas.

Não se deve subestimar uma condição que, em poucos meses, produziu 
uma epidemia de casos graves de encefalopatia, com possibilidade de atra-
so motor, de linguagem e deficiência intelectual. O impacto que centenas de 
crianças deficientes irão gerar para o sistema de saúde brasileiro e para 
suas famílias exige um esforço conjunto, urgente e extraordinário.

Marcelo Masruha 
Rodrigues, 
presidente da 
Sociedade Brasileira 
de Neurologia 
Infantil e Membro da 
Academia Brasileira 
de Neurologia
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